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BREVE 

Í4ELAÇAM 

DAS CHRIS 

TANDADES V E OS 

RELIGIOSOS DEN. PADRE 

SANCTO AGOSTINHO TEM 

fruyto que nellas fe faz, tirada principal- 
mente das cartas que neítes annos dç 

lá fe efcrcuem ; cm que fc 
conten 

n 

Com todas as liceu fas nec cisarias. 

Em Lisboa. Por Antonio Aluarez. 1630 

a fua conta nas partes do Oriente, & do 



u ."í 
, * 

Dcos ncflo Senhor, & ialuaçam ài- 

mas com ardentifsima charidadc cada '■ 

^dja cfFercccm, os que nefle exercício 

fe occupam. O m.efmo Jcíejo tem fua 

«Magéftadé <Jc ver o Fruyto, que faZcm 

em partes tam remotas os Religioles 

defte habito , que deite Reyno manda 

npiega'r hofTa Sandia Fe, & 3ruorar 

o eflandarre daCruz de Chiiíto Senhor 

tioíío no mais intimo aflcnco tios ini- 

iTiigosdtlía , qtre cita he a mercadoria 

'de mais eítima que (ua Magcftade her- 

dou dos Senhores Reys deite Reyno 

-feus Antcci flores. A húas, & a outras 

maòsirà cita Relatam paflando pellas 

de voiTa Hluftriisima, & pondòihe os 

olhos : & lendo para todos exemplo, 

-& edificacam j para luaSandtidade, Sc 

■ para 
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para fua Magéííade fcrà memorial, a 

que fc defira com as graças, & mer- 

ecs que tarn prcciíasneccfsidadcs eftam 

pedindo, de que nam podemos duui- 

dar fendo oíFérecido pcllas de V. lí- 

lufirilsima, cuja pefloa, & cftado doflo 

Senhor por largos annos guarded Lis* 

boa em noíla Senhora dagraça hheiro 

16. de 1650. 1 
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PROLOGO. 

LORIOSA EMPRESA; 
&Apoilotolica â da prè- 
gaçam do Euangelho, 
& propaga çam da Fc, & 
porque elèa nam podia 
fer lem fc fazerem lar- 

gas miífoés, & compridos caminhos por 
mar, & terra, nos pès dos que aprèga- 
uam achou o Propheta afermofura.<^«4«» 
fuJchri pcJes. Quanto defta gloria coube 
ao Reyno de Portugal, que mais longe que 

todos 
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todos lançou a barra, he coufatam roto- 
na, que quem delia nam fabc, nam fabe do 
mundo , pois por cftc meyo fe deícobrio 
a mayor, & mais rica parte deile; oue jd 
Deos como a filha maisfea , & meros po- 
litica lhe deu mayor dote, pêra que í oíTe 
bufeada, como foy dos antigos, & fecun- 
do algfis quizeram achada per hum Hanno 
Carthagincnfe: mas o mais certo he, que 

buícadapermuytosannos, sò foi achada 
cos Portuguefes,querendo Deos que nof- 
fosReys aquém deu por armas Tuas Cha- 
gas profeguiiícm a empreíã de S. Thomc 

como irmãos feus cm armas & que o mef- 
mo Apoftolo tantos annos antes o pro- 

phctizaflc, como confiou das memorias^ 
& annaes dos Chnftáos daquelías partes. 
Hfiendcofepois o Reyno com a melma Fè 
de Sol a Sol, &áfemclhança delia como 
outro gram de moíhrda,lendo cm feu prín 
çipio tain pequeno crefceo , & aruoreou 

A 4 de 
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ide maneira, que as aues do Ceo, os ReyS 
cítrangciros viucm quietos debayxo de Teu 
cmparo , & os Anjos do Ceo Cuítodios 
dasalmas, & as mefmas almas criadas pê- 
ra clle , defcançam , & repoufam em feus 
fermofos ramos; afsi podemos chamar âs 
Sagradas Religiões que de Portugal leua- 
ram ao Oriente a luz da Fè. E poílo que os 

Religiofos de noíTo Padre Santo Agoftir 
nha nam foram dos primeiros que làpaf- 
faram , nam deixam de o fcr no fruyto que 
fizeram 5 & em algúas partes , como na 
Arabia , & no Gorgiíèaqa^ Mclindc, & 

Mombaça não tem ainda fegundos, por- 
que clles fòs lenam o pezo daquelle traba- 
lho , como muitos annos leuaram na Per- 
fia, & em Bengala fendo os primeiros que 
nellas en trai am. Do muito que cm todo 
o Oriente fizeram fabemos pouco , por- 

que ao cothimc dos Portuguefes-antigoí 
occupauaõfc todos em fazer obras herói- 

cas 
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tas , & poucos, ou nenhum cm as eícre- 
ucr inem efta breue relaçam fe fizera, fe 
os brados das nccefsidades, que os mifi- 
iionarios padecem, afsi de fubfidio tem- 

poral , como de companheiros pera 
continuar as emprefasnam 

obrigaram. 



RELACAM 

PER ORDEM 

DAS PARTES EM QJV E 

RESIDIMOS. 

NOBREZA, E 
excellencia das almas 
fc moítra bcm no mui- 
to que Deosfez nellas, 
criandoas àíua imagem, 
& feinelhança , mas 
mais íe moítra no mui- 

to que vez por ellas, remindoas, & com- 

prai- 
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* pr an doas com o preço ínfTnítõ de feu Tan- 
gue, declarando,como bom tratante euan- 
gelíco , a eítima em que fe deuiam ter 
cfhs pérolas mats preciofas que todas as 
do Oriente. Ifto be o que obriga aos fer- 
uos de Dcos a deixarem tudo o da vida, & 
muitas vezes á perdela, polas ir bufear, & 
ganhar, communicandolhe a luz daFè , 8c 
metendoas no caminho da íaluaçam. E 
alsi como a companheiros feus em tain 
illuítre empreia os honra o Senhor com 
lhes dar feusproprios titulos ,nam sòde 
luz do mundo, mas de Saluadorcs, dizen- 
do pelo Propheta Abdias: Et afcenâent 

SaJtmtores in montem Sion, Eíle he o in- 
tento , & cuidado dos Rcligiofos naquel- 
las partes, r o qual os de noífo Padre San- 
to Agoíhnho tem obrigaçam de fe efme- 
rar , como filhos daqueiíe grande pay lu- 
me da Igreja inuenciucl defenforda Fè, 
8c mcanfauel pregador delia. Áfsi o fàzem 

prè- 
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• prègandoa âtjucllas nações infiéis, & pro- 
curando cíèendela per todas aqucllas re- 
giões Oricntaes, que com lerem tam lar- 
gas , ficam muito cfireitas a leu dezejo: o 
que tudo fe verá dilcorrcndo breuemente 
pelas partes cm que relidimos. 

CHINA. E 

MALACA. 

S PRIMEIROS Religiofos 
que na China entraram , foram 
de nolia Sagrada Religiam , os 

quaes per via das Philippinas ha muytos 
annos paflaram áqucllas partes, & ncllas 
deram o primeiro teffemunho do Euan- 
gelhoj primeiro digo depois do de Sam 
Thome, que como feacha nos archituos 
dos Chriftáos Armemos, & índios, & 

mof- 
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- * V/ 
rno^-am os vêíhgios da Fc, que na China 

1 fica'ui ímprcííbs, aind i qne hoje miiy cf- * 
euros, íe tem por certo qiíé pregou nclla. 
Antes hc tradiç.im dos meiinos Chins que 

antiguamentç apparecço ali hum homem 
eítrangeiio que prègaua r.oua,& diuma Re- 
hgiam, & que dali tornou à.India, & sò fal- 
ta nomcalo. Depois que fc prohibio a 
commumcaçam das Phihppinas r com a 
China, ficando feu comercio debaixo da 
Coroa de Portugal, entrando nos na índia 
fomos fucceder na chapeia, & emprefa 
de roíTos irmãos,fundando em Macao, 
Onde depois fizemos hfia F.rnudade noffa 
Senhora de Penha de França} que he de 
grande romagem, &deuaçam. Aqui nos 
ocupamos com os Chriítãos naturaes, & 
com os Portuguefes que ali acodem, & 
viuem i&feruem os noíios muitas vezes 
de Commilfarios do Sanóto Officio, & ia 
foram muitos annos Goucrnadores daquel 

1 lc 
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d 
Ic Bifpado com grande fatisFaçarn.1 g 

Da mefma maneira procedem, & Te e- 
xcrcitam em Malaca, onde também temos 
Conuento; & nam fam tam liures, & Fol- 
gadas eftas miíToes,que nam c ill tem as ve- 
zes nau!ragiOS,e catiuciros dosRchgiofos, 
como Foy o do Padre Frcy Scbaíham de 
Sanda Monica, que hia por Prior daquel- 

la cafa , & Foy catiuo do Rey de Panem 
onde padeceo grandes trabalhos,& faben- 
do que os Portuguefes tratauam de pazes 
com aquelle Rey > entrando miuto mito o 
defejo deoliurarem , & que a cila conta 
cortauam pcllo que conuinha a Malaca, 
elle com muito zelo, & Fpirito efereueo ao 
Bifpo, ao Capitam Geral, & à Cidade, 

que nam trataflem de fua liberdade com 
quebra do bem publico, porque elle quan- 
do lhe noflb Senhor fizeíTe merce de o cha 
mar daquellc catiuciro , & dos trabalhos 
delle, iria muy confolado, & contente, & 

bailou 
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Paliou illo pcra fobrcílarem, & fc fufpen- 
i dci^n os tratos da paz:o que Dcos lhe pa- 

gou daudoihe modo pcra fe fair cm húa 
embarcaçam, que o Ceo guiou com tanta 
felicidade, que a nam poderam alcançar 
as que o Rey mandou cm teu íeguímen- 
to. 

Em ambas cilas partes cílamos, como 
em arma, & cm vela cfperando que Dcos 
abra aquclla grande porta da China , que 

odctnomb tem tam fechada, nam com o 
muro de trezentas legoas, mas com o rigor 
da prohibiçam, que nam entremeífrangei- 
ros , & a volta delles pregadores da Fè> 
como nam entram, ao menos clara & li- 
ureinentc. Entre tanto nam he de pouca 
importância , & merecimento fliílentar 
eílc cerco , apertalo com facrificios, d; 
orações, & eilar fempre prcíèes pera o cõ- 
banc : porque le entre Europa, & Afia dez 
annos durou a guerra no cerco de Tróia» 

tomo 



fc faça, & padeça por tantos milhares dc 
almas, que o inimigo ali tem catiuas, & 
encareci adas. 

NO S Reynos de Bengala,que eftam 
enroftados ao Rio Ganges , te- 

mos muitas, & grandes Chriíhin- 

dades, plantadas per nos ha muitos annos, 
ainda que, Neque qui plattfat eft ahquiJ, 
fed qui incrementam àttDcust E afsilhc 

deu o Senhor, & dâ ainda hoje o crcfci- 
mento, que nam so de mininos filhos do 
Chriftáos, mas de Gentios adultos fe bau- 
ti/.am cada anno grande numero, como 

> fc pode bem ver das certidões dos bautií- 
mos,que eíteanno vieramjuíhficadas pello 

Doutor 

BENG 
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Do^or Bento dc Baena Sanches, Dc- 
' femoargador,&Ouuidor geral,& Iuiz das 

juíhficações, das quaes a primeira diz 
afsi. 

CErtifico cu Elígio Rodrigues dá 
Rocha, eícnuam do Eccleíiaíhco 
defte Bandel do Golli, porto peq- 

no dc Bengala per fua Senhoria, &c. 
Ver o Liuro dos bautifmos da Matriz def 
te dito Bandel, & nellc achey,ferem bau- 

tizados pellos Religiofos de Santo Agof 
tinho, que nefte dito Bandel,rcfidem cite 
anno dc feifcentos, & vinte, & fete, mil 
tento, & íincoenta adultos: & por paflaç 
11a verdade o aíima dito, & me fer pedida 
a prefente pelos ditos Religiofos lha paf- 
lei, em te do qual me afsinei ao pè delia 

hoje vinte ,& tres de Dezembro de feis 
centos,& vinte & fete annos. 

Elígio Hodriguet da Hccba» 

b " m 
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I i 
IS T O he num sòbandel , que he 6 

mefmoque pouoaçam , & cn#<to- 
das fe trabalha com o mcfmo cuida- 

do, & nellaslam os r.olfos frades Vi- 
gários da vara, & paes dos Chriftãos co- 

mo lheelles chamam, & como paes os 
tratam com grande caridade , 8c ido íem 
rendas algfias, nem ordinárias Reais,mas 
sò por amor de Deos, & dezejo de aug- 
mentar a fe, & nam deixaram alguns de 
padecer muy cftreitas, <S? rigorofas pri- 
zões que por breuidadc nam relato. Nef- 
tas partes afsiftimos também na Cidade 

de Chetigam Corte daquelles Reys, 
doutrinando , & miniftrando os Sacra- 

mentos a muitos Portuguezes , que 
por crimes que cometem entre nos, fo- 
icem pera os Reys Gentios, onde andan- 
do muy arrifeados a perder a fè, os nof- 
fos Rcligiofos com feus faudaueiscon- 
felhqs j iauores, à: boas obras os fuftcn- 

taiutn 
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tauim nella . No Conucnto de nofíh 

> SenWni da Graça de Goa temos hum 
dos filhos do mefmo Rey de Chetigam,. 
que os noivos bautízaram r.oReynode 
Bengala por nome Dom Martinho, & 
o mand iram ah, onde o fuíkntamos de 
tudo o ncceífario conforme noíTa pobre- 
za , & ja anda nas armadas Reaes fer- 
ui do a fua Mageílade,& pellejando con? 
tra os inimigos da iè com grande gloria 

noífa, & cnueja dos infiéis. 

CEIL AM- 

NA famofa Ilha de Ceilam te- 
mos Conuento em Columbo» 
& grande numero de Chriitan- 

dades, que cada dia fe vam multiplican- 
do. Mandando fua Magcftadeno auno 
de faseemos, & vinte & finco ao Vifo- 

Ba Rey 
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Rcy da India, que fépamíTe' os lufares 
da dita lha , pelas quatro ordens nrendi- 1 

cantes, Sam Domingos, Sam Francifco, 
Companhia de IE S V , & Satidlo A- 
goitirho, que vem a fer iiúa imitaçam da 

quelle repartimento , dc que fe diz no 
Dcuteronomio, £>/»/?ó«ó termino J po- 
pular um iuxtm numernm fi/iorum if- 
f del, o a, ^ngelorum T)ti, que Anjos 
iam os que fe occupam no minifterio das 
almas : à nòs nos coube aquelle dcftricto, 
a que os Portugucfes chamam quatro 
Corlas, que tem mats de trinta Iegoas de 
comprido, & cítà cheode muitos milha- 

res de almas, em cujo remédio nos co- 
meçamos logo a empregar, com tanto 

hauor do Ceo, que cm brcue lcuantamos 
de7. Igrejas cm vários lugares: & logo r.o 
anno de íeis centos, & vinte Sc fcis fe fi- 
zeram mil, & quatrocentos, & trinta, Sc 
dous Chriílãos, a. mayor parte adultos, 

aos 
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^ aosquaes tiraram os Padres,grande can- 
tídadc de Pagodes,de que nos mandaram 
alguns aeíleReyno, como deipojos de 
tam fer molas vitorias. 

Muytas efpcranças ternos naMiTcri- 
cordia Diuina, que ar.tcs de muyto tem- 
po cítara cila mata braua coi.uertida em 
frefeo jardim. Mas ay Padres r.olTos, 
dizem os operários, que adejamos, & 
nam voamos, porque a pobreza nos nam 
deixa,que he a noíla Rcligiam a mais po- 
bre de todas, & íe íflo nam fora, muy- 
tas mais Igrejas cíhueram leuantadas, & 
muuas mais almas conucrtidas, porque 
o c'oftume do Gentio deíèa Ilha he, que 
como iam pobriTsimos,mctení"e por den- 
tro dos matos como feras,os noífos nef- 
tas occaíiões de tam rica montaria , de- 
fejofos de os caçar, bufeam que dar a al- 
guns dos ja conuertidos, prometendo - 
lhes panos de feda, & de lã, pera que lan- 

B3 çar- 
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çandofe também ao mato pèrfuadam 
aos outros que fe venham aos noíTos lu- 
gares j & afsi o fazem trazendo muitos 
Idos que eftauam embrenhados , & feitos 
montezes , aos ouaes recebemos com 7 t 
muyto amor, fazendolhe mimos, & com 
lhe darmos o que podemos os domeíh- 
camos: & afsi os imos inftruindo, & dou- 
trinando tè os chegar a meter pela porta 
dobaunfmo, que quafi todos recebem. 
Mas como as podes pera ifto fam muy 
poucas, perdefe muyto do que podera- 

mos fazer, & ainda pera conferuar o que 
temos feito he bem ncceífario efte foc- 
corro temporal: que nam de balde Sam 

Paulo cncomendaua tanto as colledlas, 
efmolas que os Cnriíiãos entre íi ajunta- 
uam, & cíle proprio fe offerccia a lcualas 
a Icrufaíem fe parecefíe, obrigandoos cõ 
iílo como notou Sam Chryfoftomo a 
ferem largos nellas. Se a Sacra Congre- 

gaçam 
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* gaçam de propaganda Hdc nosfoccor- 
rera com algum íubfidío annuel, bem. nos 
pod .-ramos prometer grandes acrefccn- 
tamentos na conuerfam, que as cfmolas 
ordinárias que elRey tem configriadas 
como Tc repartem por muitos nambaf- 
ram pera fuftcntar os paftorcs , & pera 
tantos gaífos como fc fazem com as no- 
nas ouclhas. 

S I N D E 

NO Reyno de Sínde fojeito ao 
gram Mogor, onde o Rio Indo 
tem Teu nafeimento,temos tam- 

bém Religioíbs noífos, que com autho- 
ridadc do ArcçbiTpo de Goa fazem offi- 
cios deParrocos, & Vigários da vai a, 
pera com todos os Portuguefcs chauns, 

toldados j & outros Chriftáòs que ali 
Ba. aco— i — 
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acodem de Europa, & da India, difto 
vinendo sò de efmolas . Nem deixam 
também de trabalhar na conuerfam dos 
Mouros, que fam os moradores daquel- 
las terras, cfperandoque a vifinhança, 
ou companhia da fè, & o exemplo dos 
que a prègam, que fempre he o mayor 
pregador, os và abrandando, & difpon- 
«do peraDeos obrar nellcs. Mas tudo 
JÍto hccuftofoaos Padres, & arrifcado 
pola pouca faude,& muyto rigor daquel- 
la regiam. 

MELINDE- E 

MOMBAÇA. 

NA cofta, & terras de Mclinde, & 
Mombaça , Reynos marítimos 
da Ethiopia Oriental, cujos na- 

turaes 
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^ turjft tambcm fam Mouros cm diuerfas 
Ilhas, temos quatro Igrejas, nas quaes 
os noíTos cada armo bautizam obra de 
mil Cafres, afora muytos mininos filhos 
de Chriílaos, porque fam feus parrocos, 

& Vigários da vara, & fobrc ellcs carre- 
ga o cuydado fpiritual daquellas gentes. 
E particularmente em Empaza fe faz 
muytofruyto , afsi na conuerfam dos 
Gentios Maracutos, & Mouros, como 
no ruinifterio dos Sacramétos aos Chrif 
tãos, que acodem ali. E nos portos de 
Pattc, onde ja ha annos fizemos hum fo- 
brinho dei Rey Chriflam : & nos de La- 
mo, & Sio . Ncílas partes refidio mui- 
tos annos o Padre Frey Boauentura dc 

grande, &muy conhecida caridade, & 
particularmente fc excrcitaua em reco- 
lher os filhos ,quc as Mouras atuam dos 

Portuguezcs,os quaes bautizaua,& nun- 
daua a Chaul, 8c á India poios fegurar. 

A 5 A cila 
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A efta Ilha dc Patte vem ter embarca- 
ções , que de Meca vam á Ilha de Sam 
Lourenço com Xarífos, que fam os feus 
Cafsizes, que là vam femear fua feita,& 
trazer muytos Buques mininos Gentios» 
pera os leuarem a Meca » & fazerem 
Mouros, & em paliando o eífreiro nam 
tem remcdio: os quaes como Vigários 
da vara que fomos lhe tomamos dar.do- 
lhe o que podiam cuftar, & os bautiza- 
mos, tirandoos da boca do demonio, 
a!Pjfowodo ft truat pallor de ore leonis 
duo crura, ant exfrcruur» auricula, que 
ífto nam fam mais que pezinhos, & o- 

rclhinhas do corpo, que elle tem traga- 
do. 

Agora neíies próximos dias ( fejaa 
gloria de Deos cuja he toda a obra, ain- 
da que nam fc pode negar fer grar de 
merce fua tomamos a uòs por irtittu- 
mentos delia) o Príncipe de Melinde, & 

Mom- 
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» * 
Mombaça , que de tenra idade bautiza- 
m os, & inftruimos na Fè, & em Goa íuf- 

tentamos com noíía pobreza , em cu- 
ja criaçam fe dcue muito ao Padre Frey 

Leonardo da Graça grande Religioso, & 
roeftrcfeu, que na nofTa Chriftandade 
de Sam loam lhe eníinou todos os bons 

coftumes, &boas artes, que tem grar.de 
parte no bom procedimento do Rey, a 
doutrina do bom meftre. Eífe Príncipe 
per fentença de fua Mageftadc foy de- 

clarado legitimo Rey, & fucceíTor, & a- 
companhado dos noífos frades partio 
de Goa pera Teus Rcynos, de que tomou 

poffe pacifica, Sc recebido defeusvaf- 

Lilos, com grande alegria os gouerna lio 
jc nam com pequeno efpanto das gen- 
tes , por verem hum Rey Chriftam obe- 

decido de vaffalos Mouros comprindofe 
bem nelle aquella bençam propria de 
ChriítO Senhor no/To> Dominate in me- 

dio 
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dio inimicorum tuorum. E port] i£" veja 
a Chriftandadc deite Rey , & quam co- 
nhecido cita da mcrce que Dcos lhe fez, 

& juntamente a vrbanidadc,brandura, & 
chancza Chriita, que bcbco com o leite 
da boa doutrina, porei aqui duas cartas 
fuas, tiradas dos onginaes; húa pera íua 
Sanâadade cm que Hie dà obediência,ou- 
tra pera os muyto Rcucrendos Padres 
Prouincial, & Diffinidores deita noifa 
Proiuncia de Portugal: a que cfcrcuc a 
fua Sandidadc diz afsi. 

BEATÍSSIMO 

PADRE. 

E obrlgacam de todos os 

Reyes lubdiccs avoftaSan- 
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tid^c darem obediencia,moftrando 

ft agradecidos amerce , que Deos 

lhcs fez cm os fazer filhos dc cam gra 

depay. E Iccíla rezam milita cm to- 

dos os Reys,q nafccrani de pars Cíiri 

iHos,euquc naíeidepaes Mouros,& 

hoje per graça dc Dcos, & per meyo 

daReligiam dc Saco Agoftinho vim 

ao verdadeiro conhecimento da Fê, 

tenho dobrada obrigaçam de me fo- 

geiur,& ctícrcccr aoferuiço de vofc 

fa Santidade. Nafei cm Mombaça 

de rreu paySolcam Mahamech, Rey 

de Mclindc,& Mombaça; per morte 

de meu pay foy Dcos leruído,quc cu 

folíe entregue aos Padres dc Santo 

Agoftiuho, que me cathcchizaram,&: 

cniioaram todas as partes ncccífarias 

a hum 
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âhunfí bcrti criado Principe j como 

crefci ieruia dRcy de Portugal ft eu ' 

irmam,em armas, feceannosem luas 

arm.idas,<3c tendo ja idade conuenic- 

te fuy admittidoaos rocus Revnos,& 

nclics, a Deos gradas, fendo Chrií- 

tam fou obedicido dos Mouros meus 

vaíTalloscom toda acortezia, & fo- 

geiçam. E tenho ]a feicocm doas ân- 

uos mais de cem Chriíhós, & muitos 

roais fojamfc cu apertara com elks. 

Comodefta porta da ChrilUndadc, 

que fe 3qui abrio foram a caufa os 

Rcligicfos dc Santo Agoftinho, te- 

nho cu obrigaçam, pois iftohc glo- 

ria, & honra minha, de o lembrar a 

vofla Santidade, pera que vofía San- 

tidade me faça graça, & mcrcc dc a- 
gradç- 
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gradccer aos Padres dciL Santa Reli- 

' giari^o niuyco q cem feito por mim, 

& ainda hoje fazem em todas minhas 

coufas : oííercccn dome cu a tudo o 

que for do feruiç> devoíTa Santida- 

de, & da Sanca Sc Romana-& peraqj 

em tudo crefça peço a vofla Santida- 

de fua bençam, &: que me tenha por 

feu muito leal, obediente, & verda- 

deiro filho, que fou . Mombaça cm 

viotc de Agollo feifeentos, (Sc vinte, 

&fcte. 

Dom Jeronymo Ckingulijt 

Rey de Metinde^&c. 

A Que efcreuc aos muitos Reneren- 
dos Padres, Proiuncial, & Diffíni- 

dorcs, diz. 

ESTOV 
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ESTOV tarn conhecidoà^pui- 

ta obrigaram que cenbo a Re- 

ligiam denoiTo Padre Santo 

Agoftinho, que nam poífo deixar de 

me oíFcrcccr ao íeruiçode VV.PP. 

& de toda cíTa ProuirjcÍ3,pera que dc 

aqui me rcfultc o bem de poder ex- 

ercitar a vontade que tenho dc fer- 

uir a VV. PP. fignificandoper cfta o 

grande gofto,quc receberei em ccr 

todos os annos nouas de VV.PP. pera 

que me fique obrigaram dc per co- 

das as vias as procurar, q pois fou fi- 

lho de noííaSigrada Religiam, &fci 

turafua, nam he bem que cu falte em 

me moftrar defejofo dc as poíTuir, 

nam cfquccido a tantas obrigações, 

que fempre confcffarei; pois4dl* *"c- 
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^ ceh^ a agoa do Bautifmo, & Doutri* 

naChiiílá,& parccs,prczandon)c ho- 

je màis tie leu filho verdadeiro, que ' 

de ícr Rey de meus Reynos,pois pee 

meyo de voflas paternidades,# dcíià 

Sagrada Ordem,de quem poíío dizer 

que recebi o fer, pois recebi a Fê de 

Chrifto, cfpero alcançar o fer verda- 

deiro Rey no Geo. O Conde da Vi- 

digueira me mandou per ordem de 

íuaMageftade pera cftcs meus Rey - 

nos pola muyta infiancis, que hiífo 

fez o Padre Prouincial, Frey íoam da 

Rocha, entregando a execuçam dei- 
tes negócios ao Padre Frey loam de 

Meíquica^ue com Tua muita agencia 

trabalhou tanto,que poíTodizer, que 

açllc, depoiideDeos, dcuo oeftar 
' • C cm * c V - 
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cm meuReyno, & comoem rr^nhá 

vinda tinha feito canto , & per fua 

muvta virtude & Kelioiam , o Padre / O * 
ProuincLl o mandou comigo, & ou- 

uefe ellc cambem nas matérias tocan 

tes a minhas coufas, que feri i rum uy 

ingrato fe nam pediííc a VV. PP. Ine 

dcííc o agradecimento por todas ci- 

las. A fuaMagcftadc peco muyto 

por mcrcc agradeça a VV. PP. & a 

toda a Rcligiam a boa criaçam que 

em mim fizeram, porque Te hc honra 

o fer hum Rey Ghrifíam , Rey dc 

Mouros, & goucrnalos, & obedece» 

rcmlhe , à nolía Rcligiam íe deuc. 

Tambtm efcrcuo a loa Santidade, 

dandolhe a obediência,& pedindolhe 

pergraÇf, & P*ÇÍC£ dè a VV. PP. os 
agrade- 
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ãgrr^ecimcntos de mc ter por obc-» 

diente filho, & lhe digo como cenho 

feito Chriftaós mais de cera Mouros, 

pera que deftc bem, 6c gloria minha 

rcfulcem a noíTa Sagrada Rcligiam 

todos os que cu lhe delejo. Fico com 

faude pera o que for do feruiço dd 

VV. PP. a que hfia, & muitas vezes 

me ofFereço, NoíTo Senhor. &c. De 

Mombaça, cm vinte de Agofto de 

fçifcentos,& YÍntc,& fete. 

Dom leronymo Chi»£ulÍ4i&cl 

ESTAS cartas eíhm ílgnificando 
m'uito mais do que dizem , & 
do que cu poíTo dizer.Dame ncl-< 

las elRcy deMelinde o ar de S.Luys Rey 

França,nam fò poios Mouros, que c5 

£ i HSSESd 

...... 
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uerteoiComo Sam Ltiys naquella jor 
pada da T erra Santa, coufo particular cn\ 
Reys , mas porque fe eicreuc dellc, que 
goflando muyto de Pofsiaco, lugar onde 
nafccra, &forabautfzado, dauapor re- 

zam, que ali recebera a mòr honra, que 
tinha; & oppondoíhe os feus , que em 
Rcms tora vngido, & coroado por Rey, 
refpojidiaque cm Re merece bera a hon 
radoRcynodatcrra, emPoisiàco ado 
Reyno do Cco, que fam palauras íeme- 
ihantes as que cl Rey d? Melmdc d.z, 
ncita fegunda carta. 

• ARABIA: 

n. 
E M PREZA de Arabia, & Si- 
nn Pcríico intentaram primeiro 

&• com lanto zelo outras Sagradas 
Rcligioésporcm como cítara guardada 

pera 
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permita nòfi a, as enfermidades de Araí 
bia, &cxcefsmas calmas de Ormuz , & 
•OGcupaçam ê outras panes fizeram diucr 
tir deitas. Em Ormuz eftíuemos fòs, ícfi 
do pays dos Chriffáos r.o efpintual & té 
porat, coiUiertendo muytos, & entre eN- 
les aJgus; da caía real, & hit fucccífor do 

Rcyr.o , d o trocou polo Habito de San- 
to Agofhnho, em que oje viue, chamafe 

Frey Icróúymoloete, he ja pregador, 
& ajuda ?ft trabalhar naqueUas grandes 
içaras. Outroíoy D.Afion-fo Nordnn 
cuja muyta Chriftafidadc moíèra bem a 
diípofiçam que fc-z de íuas eotifas , & 
a fundacam da Capella do ante coro def- 
te Coiutento de noda Senhora da Graça 
de Lisboa. Real memoria de fuá fé, & a- 

gradecimento. Com Miffas condnnas 
por lua alma, & pola de fua irmã Dona 

Felippa Morada, que também eonuerte- 
■ mos,&Jbáutizamos. Deixo outros no- 

I* C5 * bres. 
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hrest Aqui curamos no Hofpitalf àdoí | 
os ftortuauezcs > fendo perpétuos com- 
panheiros dos foldados afsinomarco- 

íno na terra. Morrendo muytos neítes 
txercicios do feruiço de Dcos, & de íiia 
Mageftade. O que oje continuam em 
todas as armadas que íaem ác Mafcate, 
& vam da índia pera aquelle citrato. E 

ncllas,& nos aíTaltos que dam fazem mui 
tos Chriftãos. Ncíte íinu Perfico , & 
fraldas de AránaPetrea temos Religio- 
fos , afsi em Mafcate, como em Soar, 
lugares íituados naquella praya , & nam 
he dc pouco momento o fruyto que ali 
colhem, nem dc pouca importância as 
tomadias fpirituaes, chamemos'he afsi, 
que cada anno metem na alfandega da 
Igreja j porque trazendo os mercadores 
Mouros nas fuas Naos muytos raininos 
gentios da índia pera Perita, pera ali os 
circuncidarem > & fazerem Mouros, os 

noííos 
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nof#s Religiofos lhos vam tirar das 
Kaos, & os bautizam , & alsi deites, co- 
mo dos naicidos na mefma Arabia, on 
de paes Arabcsfazcm cada anno Chrii- 
táos ao menos quinhentos, a! ora os mi- 
nir.os dos Chriítáos, & o mtfmo faziam 
os annos paíTados em Ormuz, & diz o 
Padre Vigário Prouincial que citando ali 
por Prior daquella cafa, viíitador da Or- 
dem, & do Arcebiipo , & Commilíario 
do Santo Officio j mandaua os noiTos 
frades às Naos dos Mouros, & fazendo 
diligencia quaíi ibmpre achauam gran- 

de copia deites mininos, os quaes tra- 
ziam ao Conuento de Ormuz, & ali os 
bautizauam, enauam, & tornauam man- 
dar á índia. 

Na Cidade de Mafcate fazem os nof- 
fos officios de párocos, de vigários da 

vaia > & paes dos Chnítaos: 8c também 
. de enfermeiros do hoípital Rea 1 dos Por 

C4 jigucfes 
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"com grande proueito de fuás almas|r. & 
d: feus corpos. Mas com que palauras, 
& com que lagrimas, dizem elles, refe- 
riremos a perda, & deíb inçam do Rev- 
oo de Ormuz, & o eltrago que os infiéis 
fizeram nelle: & dizem bem, pois viram 
aquella efcalado Oriente, aquella pedra 
preciofa do anel do mundo por rezam 
do comercio, em poder de barbaros; & 
o menos foça ver a riqueza temporal cm 
íuas mãos, fenam viram a cfpintual de- 
baixo de feus pès > os templos de Deos, 
arrazados,as Imagens profanadas, & 
grande tnultidam de Cliriftãos, que per 

muytosarinos com muyto trabalho , & 
fuorfeu unham trazido a liberdade de fi- 

lhos de Deos, & metido na Igreja ; Je- 

u '.dos catiuos dos Mouros, & trefpaífa- 
qos a Ipcrfia. A muytos dellcs que eih- 
uam enfermos liiiraram deílc incêndio, 
tomandoos ás coifas corno outro Enéas 

a leu 



y DAS CHRIST AND ADES. 5T 

a fev^>ay, & Jeuandoos a Mafcate : &6 
porque eram tantos que nam cabiam no 
hoipital, a mayor parte delles recolhe- 
ram no noííò Conuento, & nellc os cu- 
raram , & fuficntaram com r.oíía pobro-. 
za, o que;a nouiros tempos fizeram. \ 

' "J •- * . Í » j • l V.)<• \rX 

BASSORA- 
o . ' y f f ^ r.b :r.m 
,-.ii : • A O y>' • ■ Oli.*» I 

ES T A perda de Ormuz nos fez 
Deos mcrce de rcftaurar com 
grande fauor feu, porque deftrui- 

doaquelIcReyno, & dcfemparadq dos 
Chnftãos , mandou o Padre Vigário 
Prouincial, Religiofos noífos a Raííord, 
Cidade do Turco,que eftá abaixo de Ba- 
bylonia , fituada nos confins de Arabia 
feliz j pera com authondadc do Arird- 

biipo, 
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biTpo cie Goa fazerem officio de p^pcoS j 
& vigários da vara, & protectores dos 
Chriftãos, & pregarem também a fe aos 
haturaes, que feguem a ícita dos Turcos, 
& doutrinarem principalmente aos Ar- 
memos fchifmaticos, & Chnftãos de S. 
loam do Rcyno de Bombareca, & os re- 
duzirem ao grémio da Igreja. Era muy 
dezcjada dos noflos cfta miífam, & ja em 
tépo do Senhor D. Er .Aleixo de Mene- 
zes, & por feu mandado , foy a ella o 
Padre Frey Francifco da Prefentaçam, 
que antes, & depois diiTo foy muytas ve- 
zes Prelado, & Gouernador de Go chim, 
ò qual leuou configo o Padre Frey Mat- 
thias Ingres de naçam,Religiofo de pro- 
uada virtude, que em Ormuz acabou com 
grande nome de Santidade : entraram 
naquellas partes, onde relidiram algum 
tempo, porem como nam era chegado 

O do bem dacjuclias gentes , nameonít- 
guiram 
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r 
I guÍ0m o que defejauam , tornando fe," 

com fentimenro,& magoa igual ao aluo- 
roço,& dcfejo que leuaram. Nam fe per- 
deram com tudo as cfperanças dcfta glo 
ríofaempreza, a qual continuou o Padre 
Frey Nicolao da Veyga ReJigíolo de v 1- 
da exemplar, & que com zelo da conucr- 
íam fe veyo meter na Pcrfia > fem nun- 
qua fair della,& des que teue noticia dcf- 
ta Chriftandadc fempre ftifpiroti por fua 
reduçamj coubclhe em fim a ditofa forte, 
partiofe de Hafpam pera Baííorà onde 
tratou com aqucllcs Chriitaõs, &fcus 
Sacei dotes tommunicandolhe as verda- 

des Catholicas,& moRrandolhe o como 
errauam, & per fim alcançou licençado 
Baxâ do Turco pera fundar em Bailors 
& em húas cafas fez Oratorio em q dizi3 
MiíTa 5 fendo o primeiro, que com per- 
manência aruorou ali o Eftendarte da 
Fè, & Cruz de Chriílo Senhor noífo, o 

que 
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que cHc lhe pagou Ieumdoo cm h^ues / 
dias peraii com grandes moítras dc San- 
tidade , & Saudades de ro los Chrif- 
faõs, epic ali fe acharam, & desenterran- 
do o corpo ctthi a anno & mco,pcra o !c- 
uarem ao Conuento, o acharam c: tciro 
Sem cheiro algum roini, achando conht- 
mido 0 dc hum loldado,que auia fcis mc 
Ses tinham enterrado no mcSmo'ugan 
que parece nam quis Deos, que o corpo 
de quem com tanta vontade íe dedicara 
a Seu fcruiço>fe coniumiifccni terra que 
nam íoífe dedicada a cllc. Sobre cíles 
fundamentos continuaram os Padres Fr. 
Ioam dos Santos, & Frey loieph d Apre 
fcntaçam,que logo depois foram,& deu- 
IhesDeos tanto fauor, & tam prolpcra 
mam, que lendo recebidos do Turco, i 

Gouernador , com muita humanidade, 
edificaramhreucmente húa Igreja, & nel 
la começaram a celebrar os Of ficios Dw 

lunos 
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r 
Miara com grande frequência de toda a 

* dmerfidadc de Chriítãos. E o anno paf- 
kdo efereueo o Prior daqucllc Conuen- 
tó, que todos aquelles Chnítãos de Sam 
Ipam, que tegora perfeueraram cm feii 
fchifma , inftruidos nouamente pelos 
noífos Religioíos na verdade d i tè ca- 
thoiíca, & do vinco, & verdadeiro paf- 

tor da Igreja prometeram, & deram o- 
bedienciaao Summo Pontífice Romano 
p is mãos do mcfmo Prior publicamente 
à viítade todos ; a qual obediência in 
lcriptis leuou afua Santidade o reueren- 
do Padre Frcy Rodrigo de Sam Miguel 
Proumcial dos nolíos recolletos de Ma- 
nilhas , que indo pera Roma paflaa por 
ali, & depois tornou a cícrcuer o mefmo 
Prior,que j a tinha prouiíam real (for- 

| mam que chamam ) daquelle Goucrna- 
dor I urco, em que lhe da plenário po- 

^ <(er iobre aquelles ÇhriRãos de S. loam, 

í, Çaldeos,, 
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Caldeus,Neftorianos, & Iudeus^era 
os poder caftigar cada vez que vir que- 
brantam a ley que profeífatn, dandolhe 
licença pêra o§ poder reduzir àpureza de 
noflafè, &tira!os dos erros em que el- 
tam fe ellcsliurcmentc de lua vontade o 
quizcrem: com occafíam da qual licença 

os que eram Caldeus de naçam, pediram 
humilmcnte ao noíTo Vigário que os bau 
tizaífc fub conditione, & afsi fe fez, pela 

muytaduiiidaqueouuc acerca da forma 
do bautifmo daqucllas gentes. 

O Cardeal Bandmo Prcíidente que foi 

da Congregaçam de propaganda fide, 
efereuco ao Padre Vigário Prouxncial 
mandiflc Rcligiofos ao interior da Arar 

bia feliz, que trataffem da conuerfam 
daqucllas gentes. O Padre lhe refponde 

que nolfa pobreza naõ dâ azas pera tam 
grande, & difficultofo voo: mas que nam 

era eífa sò a caufa pera dcíiihrmos da di- , 

a 
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tamtam, fenam entendermos pelo que 
1 9. exjrcnencia, de largo tempo tern mo£< 

trado, que fe nam podia elperar della 
fruyto algum : porque como Arabia fe- 
liz eítâ muy vifinha â Cidade de Meca, 
onde o falfo Propheta Mafamede he ve- 
nerado com grande, & diabólica íuperf- 
tiçam, & os Mouros quaíi de todo o O- 
nente, principalmente Árabes,vam con- 
tinuamente cm peregnnaçam à quella 

maldita cala; daqui vem que os morado- 
res, & vizinhos da feliz, ou pera melhor, 
infeliz Arabia fam grandemente addic- 
tos á ceita Mahomethica, grandes obfer- 
uadores, & pertinazes defenforcs delia, 
como gente que fe gloria do antigo , & 
nefando fangue de Mafoma, & alsi nam 
leuam em paciência conuerterfe, & bau- 

I tizarfe algum dos feus: 6c le ha algum 
que tocado de Deos, ( o que raramente 
acontece ) o defeie, he tam grande o 

K" " medo . .,1 
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medo que tem dos feus, que nanjjouzà 
chegar aos miniftros do Euangclho. Por ' 
eílas rezoés, & pola falta do foccorro 
temporal, que fcnam efcuza pcratam 
largo,& moledo caminho,& pera os tra- 
balhos de tam dura empreza, confidera- 
das bem as coufas parcceo diuertir a a- 
goa de campo tam inútil,& tam eftenl,& 
cala à Mafcatc , a Soàr,& a BaíTorà, co- 
mo fetem começado afazer, com gran- 
des efpcranças, & primícias de abuadi- 
te colheita. 

Ao Padre Prior de BaíTorà fe mandou 
ordem que o Conuento,que fe começa- 
ra a edificar no meyo da cidade, fe tref- 
palfaífe pera a parte em que moram os 
Chriftaõs de Sam loam, pera afsi ficar- 
mos mais a mam, pera o trato de fuas al- 
mas, & os mftruirmos na Fè, & de far rei- | 
garmos o mato dos muitos erros de que 
eílam cubertos: & cllc mandou jarecado 
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l tic como o Conuento fe paifara. Com 

9 ifto ffâ que fem embargo das difficulda- 
des, afsi da dureza daquellas gentes, co-*' 
mo da noífa pobreza, eftamos muy pref- 
tes perair onde fua Santidade, ou aqucl- 
Ia Sagrada Congregaçam nos mandar* 
fem reparar em perigos de vida, porque 
tudo adoça, & faz fuaue o amor de Deos: 
& dezej o de propagar a fèj ja fauoreccn- 
donos aquella meza cõ algíias migalhas» 
& ajuda de fuítentaçam, ficará o negocio 
íiiuytomais fácil, & nam faltaram mi- 
lilitros , que fem as duas porções , que 
Sam Paulo diz que merecem os que, Là- 
lotant in "Verbo, do goílo deífe trabalho 
façam grande parte de feu mantimento, 
comprindo efpiritualmente o do Pro- 
pheta , Labores tnanuutn tuarum quid 

I m.rnâucàbir, porque, como notou no tio 
Padre,os trabalhos fam,os que agora 
fe comem, que o fruyto delles fera de- 

pois. Narr\ 
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- _ _ ... * 
Nam ha anno em que fe namorem 

das mãos dos Mouros Gorgis, Arménios 1 

& Chnftáos da India,& algús Portuguc- 
zes que com a perda de Ormuz ficaram 
em poder delles, o que nam he fem mui- 
tos gaftos, & tanto que os Chriftaos ca- 
t;uos chegam a Baííorá em cafa dos Pa- 
dres ficam tamliures como feeftiucflem 
em Lisboa. Corre a efte Conucnto de 
Baílora muyta gente deftas nações infiéis 
Árabes, Turcos, Perfas , os quaes os 
noíTos frades com muyto cuidado infor- 
mam nas coufas da fè, cathecluzandoos, 
& bautizandoos, & mandandoos o mais 
cedo que podem a Mafcate, & dahi â ín- 
dia , por lhe tirar a occafiam de retroce- 
der , 110 que í"c faz muito feruiço a Deos, 
& também com Chnftáos de "Europa, & 
da índia , reftes entrou Guilhcrmo In- 
grez mercador, que os noíTos Padres re- 

duziram a fè , & fizeram abjurar publica- 
mentg" 
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i me^e a herefía, o que fez com muytaí 
* lagrimas j & ainda que eítamos diílantcs; 

deites infiéis, com tudo nos bufcam e£« 
condidamente,& de noyte fe vem a nòs,! 

nam fern grande medo de feus parentes,1 

mas pode mais a força dnuna, & o dezc- 
jo de feu remedio, & fe afsi como lha 
damos efpiritual, tiueramos poífe pera 
lhe acodir com o temporal, fora grande 
o augmento deita conuerfam, mas a ver- 
dade he que falta pera os mefmos obrei- 
ros que tanto trabalham neíta vinha do 
Senhor , & por eíTcrefpeito nem cila 
crcfce, nem fe eltcnde feu trabalho ; que 
nam he a pobreza madraíèa sò das boas 
artes, como lhe chamou Boécio , mas 
também das grandes emprezas. 

No tempo que ííto fe efcreuia, chegou 
de Baíforá por terra oPadrefrey Iofcph 

da Aprefentaçam Rcligioío noífo, que 
veyo buícar milsionaiios pera aquellas 
" D i parte^ 
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partes, em particular pera o GorgilUm,: 
& em hum memorial que deu a fua Ma- 
gefiade, diz que cm Baíforà, & em ou- 
tras Cidades vifinhas auerâ fetenta mil 
l ogos, & defies, quatro , ou finco mil 
leram Chrifiãos 5 os quaes fe thamam 
Chriíhos de Samloam: porque tem 
por tradiçam , que feus antecelfores fo- 
ram bautizados por Sam loam Baptifta 
no Iordam , que nam fica muyto longe, 
& fufientando o nome de Chrifiãos, vi- 

ucndo entre Turcos tantos annos , era 
lafiima ver a pouca noticia que tinham, 
do que he neceífario a vcrdadcirosChrif 
tãos. E comonofla Sagrada Religiam 
tem à fua conta as miífoés da Períia, & 
nrabia, mandou por vezes a efia, como 
fica dito imas nam fe chegou a fundar 
Conuento, nem Igreja : focedeo nefie 
comcnos a perda de Ormuz, & com ella 
fe mudou o comercio que os Portuguc- 
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I feafcnhàm cm Perfia a eila Cidade de 
Turquia :&temcndole o Baxà , que o 
Perfa fe quizefie fazer fenhor delia, man- 
dou pedir foccorro ao geral do eílreito 
de Ormuz Ruy Freire de Andrade, o qual 
lhe mandou íinco Nauios da Armada a 

• cargo de Dom Gonçalo da Sylueira, por 
que o Perfa nam engroífaífe mais, & ti- 
raífeo comercio, que por ali tinham os 
Portuguczes . Aproueitoufe a Ordem 
delia occafiam, & na armada do íocorro 
mandou os Rehgiofos que nomeamos, 
aos quais o Baxà pola riccefsidade que 
teue do emparo dos Portuguezes deu li- 
cença, & fino pera fundarem Conuento, 
como fizeram com Igreja muyto fefmo- 
fa, Claufiro , & dormitórios. E cref- 
cendo o fruyto dos Rehgiofos entre a- 
quclles Chriftãos, fe fez húa cfcola, & 
como feminario junto aoConuento, on- 
de fe enfinão os meninos a ler, & efere- 

D 3 uer 
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tier cm fualingoa, & na mcfmi fe l'rt&P 
mam na doutrina Chriftá, porque mais 
facilmente a entendam,& enfinem a feus 
pays. Eftes feruem ja na Igreja ajudan- 

do às MiíTis, & fendo acohtos, & thuri- 
bularios nas cantadas, com grande goíèo, 
& alegria de feus pays. 

Todauia o Perfa mandou o anno paP 
fado grande poder fobre Baíforâ, & ten- 
do tomadas algúas fortalefas chegou o 
exercito a fe aífentar fobre aCidade,que 
fem duuida tomaua por fer feu poder mui 
auentejado ,&fclhcter paífado muyta 
gente do mefmo Baíforà. Mas compa- 
decendofe De os dos Chriftãos daquella 

terra, chegou noua que o Perfa era mor- 
to , & logo fe leuantou o campo, & fe re- 
tirou , por afsi o mandar Xá Safir , neto 
de Xá Abbas ao qual elle focedeo no 
Reyno: O Capitam Geral do eftrcito de 
Pnnitz tendo noticia do exercito Períia- 

nç^f 



Lindas christandades. 28 

I no,^andouhOaarmada , que andaffe 
f entre Ormuz, & Comoram, pcra que 

nam faiífe a de Perfia, que eram fetecen- 
tas embarcaçõis pequenas,e doze nauios 
& mandaua doze nauios dc focorro a Ba- 
fora, que com auifo que o Padre frey Io- 
feph mandou,do exercito fe ter retirado, 
nam paífaram de Catifa donde Gonçalo 
de Barros,a cujo cargo vinhão os nauios 

dcípachou hua embarcaçam ligeira ao Ba 
xà de Baflora com húa carta do Capitam 
Geral auiíandoo da ordem que trazia pê- 
ra o focorrer, como o fizera fe o inimi- 

go fe nam tiuera leuantado j do que o Ba- 
xá lhe mandou grandes agradecimentos. 
Tudoiftohe agoado Ceo, que rega, & 
faz crecer aquella pobre Chriíhndadc, 
onde os noílos ellam tam refpeitados de 
todos, & tam fauorccidos do Baxà, que 
parece o quiz Deos fauorecer, & liurar, 

■-JP0!? muyto fauor, & liberdade que tinha 
D 4 dado 
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dado à Igreja, como fe ve do que #*mo§ f 
dito, & do que agora diremos. 

Hõa molhcr natural de Ormuz auia 
oito annos que fe tinha feito Moura, & 
cífoua cafada com hum Mouro de quem 
tinha hum filho, a efta prenderam os no f- 
fos frades,como vigários da vara cm húa 
rua publica fem temor algum. Gntaua el- 
Ja que era Moura,que lhe acodiflcm,ma? 
nem gritos , nem Mouros lhe poderam 
valer; &afsi aleuaram, & mandaram pê- 
ra Mafcate. Hum foldado Chriftam auia 
dous mezes andaua aufente por caufade 
húa Moura, que como Serca oleuaua a- 
pos fi, com grande perigo de fazer nau- 
frágio na fè; cite entregou o proprio Ba- 
xâ aos Padres, & ellcs o mandaram pre- 
fo pera Mafcate, & na mefma monçam, 
mandaram a Moura , que o perleguia, 
com fui família, pera la fe bautifarem, & 
eíta hoje cafada com o dito foldado. Era 

húa 
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i híía%ionçam lcuaram os nauíos, oiro» 
« ou noue mininos, & mininas, Mouros 

pera fcbautizarem em Mafcatc , & de al- 
gúas deitas mininas, tcue o Baxá noticia, 
& nam o impcdio com lho pedir húa das 
mays j o que viíto por ella, fe foy tam- 
bém pera a Chriítandade com mais ou- 
tra filha. Tal dia como vcfpora de noífa 
Senhora da AíTumpçam, mandaram os 
Padres a bandeira de noífa Senhora com 
dous tambores, & trombeta baítarda pe- 
las ruas dos Mouros, em que moram os 
Portuguefes, pera que acodiíTem às vcf- 
peras da dita feita que eram as primeiras 
quefe cantauamnaquellaIgreja, fem a- 
ucr ninguém que aímpcdiíTc. Antes ao 
dia vieram Mouros fem ferem chamados 
com fuas charamelas, & atabales, a aju- 

1 dar a celebrar afeita, como fizeram no 
clauitro, ao fair da MiiTajo que fofgran- 

- ,.dc coníòlacáo pera os Portugueíès, que 
" alli 
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alii fe acharam. Tudo ifto fain pro^gioS 
pera os feus cafízes principalmente vcr- 
tios entre fí,& ver que fe celebram as fef- 
*as com a mefma liberdade, que no ame- 
go, & interior da Chriftandade j & afsim 
pafmam, & dizem ferem eílcs Religiofos 
mandados por Deos contra quem ellcs 
nam podem ir, porque fe Deos os nam 
mandara, nam era polsiucl auer Igrejas 
em Ba flora, aindaque as auerâem outras 
terras, por cftafer mais.cafadc Mafame- 
de, que as outras, &que fern duuida fe 
hia acabando o mundo, & fua feita. Fa- 
caos Deos verdadeiros cm a vermos de 
todo acabada,- & nam fera pequena parte 
da marauilha tomar por mftrumcntos,fe- 
us próprios Baxâs , defenfores delia. 
Trouxe o Padre entre outros papeis o 
treslado de hum dos formões,que o Baxà 
mandou aos noíTos;& porq entendo fera 
apraziuel,nam fo a materia, mas a forma 
delkja ponho aqui. Deos' 
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♦ * D E O S- 

êt E D I D A dos melhores 

[\/J Chriílãos, Padres queridos 

fabercis cm bem como o 

feitor vofTo querido nos fez a faber, 

como os Iudcus, Arménios, & Fran- 

cos tinham vontade de ir ter com 

vofeo, auendo entre ellcs difeordia, 

diuifam,negocio,ou queixume: & 

por eflcrefpeito vos mandamos cftc 

cfcrito,peraquc ellcsvam terço vof- 

eo cm todos os negócios ditos,& nam 

Bja alguém que ifío pofla probibir. 

J KoíTo pcnfamçnto eflà com vofeo, 

nam vos cfqucçais de rogar pornos, 

^.peos feja cm noíTa ajuda, & principal 
mente 
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mente de voíTas almas,& codo*>s Pa-^ 

dres,cuja oraçaro dezejamos, & a paz 

fobre vos. 

^ lli Bdx}* 

ENtre outras certidões traz o Padre 

húa do Reuerendo Padre Frey Ba- 
fflio de Sam Francifco Vigairo do 

Conuento de noíTa Senhora dos Remé- 
dios dos Carmelitas defcalços, refiden- 
tes neíla miíTam de BaíTorá, em que faz 
mençam doutro formam ; & como teíh- 
munha de vifta ccrtcfica como os Padres 
Frey loam dos Santos, & Frey Iofcph da 

Aprefentaçam Religibfos noífos che- 
garam âqueJIa terra em companhia do 
Capitam mor Dom Gonçalo da Syluci- i 
ra: & continuaram com os intentos, & I 

exercícios da reformaf ain daquella Chri 
ítandade, & conuerfam dos infleis, nam.- 

faí- 
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10 
[faltando a armada, o tempo que nefte 
Iporto alsiftio, que feriam quafi vinte me- 

ies, indolhe dizer Miífa na barra em ten- 
j da, por nam conuir fairem os foldados,& 
I ficarem os nauios fem gente em terra de 
I Mouros; & fazendo em fua cafa hofpital 
■ dos doentes da dita armada, curandoos 
I com muyta caridade, & trabalho: & cm 

algúas occafiões que ouue de guerra,que 
foy por trcs, ou quatro vezes acompa- 
nhou o Padre frey Iofcph o Capitam 
mor, indo embarcado no feu nauio, ar- 

, nfcando a vida sò por miniífrar os Sacra 

mentos aos foldados, como em effeito 
fez, confeífando, confolando, & ajudan- 

do abem morrer, os que nos encontros 
com inimigos morreram. E entre outras 

coufas diz, que f oy chamado o dito Pa- 
|drede hum Capitam , que afsiítiacm 
hum naiuo da armada na barra do no,que 

dezoito Jegoas de Bafíorâ , pera o 

con- . . -- -j 
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confcflar aellc, & aos Toldados, rçqr aue? 
muyto tempo, que andauam no mar, 
fc nam confeííauam, como fez , efca- 
pando por muy pouco de perder a vida, 
porque a fegunda noite depois de voltar, 
entraram os inimigos o dito nauio afei- 
çoadamente, dizendo de longe que eram 
as terradas, porque elle efperaua, pera 
Jbe dar guarda: & entrados por efte en- 
gano , foram todos poftos ao fio daefpa- 
da:mas nam foy pequena me'ree de Dcos 
tomandoos o inimigo tam defapercebí- 
dos,tomalos a morte tam aparelhados; 
Sò ficaram, diz outra relaçam, tres Por- 
tuguefes com vida, pera melhor a em- 
pregarem , porque depois de os lcuarem 
prezos a Regue de Humo, onde os tiue- 
ram cadá hum fobre fi em húa cafa, dan- 
dolhc muito bom tratamento por efpaço | 
de dez dias: no cabo dclles lhe mandou 

Aíen Capitam daquelle bandel perguntar■ 
Ta 
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C fe qi^fiam fer Mouros, que lhes daria as 
I vidas, fazendas, 8c molheres: & refpon- 

dendo dies , que as vidas dariam polo 
nam fer, lhes mandou cortar as cabeças» 
que cortadas por conleruar a fe, ficaram 
illuftremente coroadas. Foy ífto em 21. 
de Dezembro de 1628. 

Diz mais o Padre frey Bafilio, que os 
ditos Padres mandaram pera a índia, 
Mouros, & Chriftãos Caldeus pera la os 
Rcligiofos de noíla Ordem melhor os 
inftruircm nas coufas de noíTa Sanda Fè: 
& que em Abril de 628. alcançaram do 
Baxâ hum formam fobre os Chnífáos 
Caldeus de leu Reyno,pelo qual lhe con- 
cede licença, pera que corram com os 
íditos Padres,como com feus fuperiores, 
& lhes obedeçam em tudo, o que por 

I clles lhes for enfinado, ou mandado, de- 
pondo todo o medo que dilto podiam 

Hí >entre os quais tem os Padres feu 
Con- 
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Conuento, & fizeram a efcola, decjpè já 
falíamos, pagando hum meftre que enfi- 
na os meninos a ler, «Sc efcreucr,«Sc ínf- 
truindoos em a Santa Doutrina j o que 
tudo affirma, & jura, pelo juramento de 
íua profifTam. 

Concluiremos cfte titulo com húa cou 
fa prodigiofa, & foy que aos dezafete de 
Mayo dc 626. das íeis horas pcra as fete 
da tarde, fazendo ainda Sol , lbbreucyo 

húa nuuem da parte do Elie, a modo de 
meya Lua, cujas pontas ao que parecia 
vinham abarcando a Cidade de Balforà, 

era de cor dc cinza, & em parte de fumo 
muy negro, vinha com tanto eílrondo, 
que parecia querer afolar , & arraiar o 

mundo ; & em breue cfpaço ficou tudo 
cm treuas, tam efeuras que nenhúa cou- 
fa fe via j duraria meyo quarto dehora, 
que a durar mais todos acabariam de paf- 
1110. Paflada aquçlla graneje efcuridani 
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rcgu^nfc duas horas de horrendos tro- 
uõcs, & vento. Neila breuercprefenta- 

' çam de juízo os proprios Mouros fe aco- 
lhiam à noífa Igreja, dizendo lhe parecia 
sò nclla podiam efcapar de tal perigo: & 
huns bradauam Alà Ala, que em Arabia 
quer dizer Deòs Deòs : outros Codà 

Coda, que he o mefmo cm Paríío, & ne- 
nhum chamaua por Mafoma, que parece! 
o nam achauam bom padrinho pera a- 
quellahora, confeflando no que faziam 
que a Igreja era o lugar dainuocaçam do 
nome de Deòs, que sò pode liurar , & 

faluar. Eilc prodígio ao que parece, foy 
pronoílico do cerco, & aperto em que 
aquella Cidade depois fe vio, que a elle 
durar mais , acabara ella. Rematando 
com iíIo o que toca a Baíforà, nam deixa 
de fer coufa notauel, que depois da per- 
di de Ormuz fundaram os noífos Reli- 
giofos aqui, & cm Soar, & em Doba,&. 
u f ■ - - ' £ cm 
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em Xirâs,& no Synde,& abriram cujSor- 
giítam, onde também temos fundado h(í 
Conuento com as efpcranças do muyto 
que diremos : que parece quer moítrar 
Deòs, que nam iam as armas do poder 
humano as que plantam, & eftendein 3 

te, polio que muyto a Ííruatn, fenam fua 
diuma bondade, íua graça, & feu efpirito, 
que he o que dizia a Zorobabel animan- 
doo a rcedifícaçam do Téplo, fem temor 
dos contraíks que ic offereciatn: Non 
in exereitu, ueque in robore, [eâ m fpiritu 
me o àUit Dominm exercituum. 

PERSIA. 

COMO noífos Reys de boa me- 
moria traziam tanto nella a con- 
ucrfam, & íaluaçam das almas, 

cl Rey Dom Sebaíham quando mandou 

os" 
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Los RO'ks Religiofos, logo os dcíhnou 
^pera a Perfia. Neítaoccafiam foy a ella 

oinfigne varam Frey Simam deMorae^ 
com titulo de Embaixador lendo o pri-' 
meiro , que em nome de noífo Padre 
San&o Agoíhnho tomou poiíe daquel- 
las cmprezas, que os mais filhos do mci- 
mo Santo fegtiiram Tem nunca atè o pre- 
lênte deícançarem , nem afroxarem no 
feriuço de Deos, & ardente dezejo do bé 
daquellas almas, & das mais de que ti- 
ueram noticia. Com eíte zelo continua- 
ram , & íundaram em Hafpaan vulgar- 
mente Halpam, corte do Perla onde eni 
mam do Padre Fr. Diogo de Santa Anna 
Prior entam daquella caia reduziram à 
Igreja Romana finco Bifpos Armemos,' 

Í grande numero de Sacerdotes, & com 
, eiles ínnumerauel multidam de gente. 
Aqui foifreram muytos trabalhos, & pe- 

~ri£os tirando muytos Gorgis mininos, & 

EI numnag 
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mininasdas mãos dos Perfas,quc que- 
riam fazer Mouros, & mandandoos com I 
grande defpeza, & rifco a Ormuz , & a 
India. Dcftas plantas tiradas das mãos 
ao dcmonio, dedicou aDeos o Senhor 
Arcebifpo Dom Frey Aleixo de Mene- 
zes húamimnaaque poz nome Monica, 
fazendoa Religiofa no feu ínfigne Con- 
uento de Goa,pera que com eíèas primí- 
cias de pureza , triumphaíTe a grandeza 

diuinadas torpezas da Períla , 8c ficaífe 
mais empenhada no foccarro dos feruos 
que tinha naquellas partes, o que bem fe 

experimenta no grande zelo que cm to- 
dos influc da ialuaçam daquellas al- 
mas. 

Sam os PerfaSjComo os mais do Orien 
te muy leuadosdo mterefle : 8c como o 
de fuas almas era oque sò pertendiamos, 
vendo aquelle Rey, que nos entráramos 
emfeusReynos com titulo de hofpedes 
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fcus, & como cftcs reítdiamos nellcs, pa- 
ll rcccomc corria por fua conta noíTa fuf- 

•tentaçam,& afsi nos mandauafafsignar 
cem tumões, que fam mil, & féis centos 
pardaos de làrins , que fazem dous mil 
cruzados da noíTa moeda, que pera as 
commodidades daqucllas partes, ficaua 
fendo grandiofa merce: porem aos Pa- 
dres Frey Chriftouam SpiiitoSando 
&Frey Diogo de Santa Anna, & aos 
mais pareceo moftrar, que os obreiros 
Huangelicos,nam tratauam doutras ri- 
quezas,nem rendas,que as de fuas almas, 
& afsi com religiofo reconhecimento, & 
agradecida modcíha fe efeufaram de a- 
ceitar a merce, dizendo que cl Rey os 
mandaua proucr,& que afsi lhes nam 

tera ncccíFaria aquclla renda, porque nam 
imaginaífem que por rcfpcito delia fa- 
ziam tarn largas peregrinações. Quando 

L o Reyno de Ormuz eítaua cm pè manda- 
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ua fun Mageíhde dar certa pen fim dê J 
(fuas rendas Reaes, com que os noflbsI 
Religíofos fe fuftentauam, & o que tira- 
Uam da boca, & dcfmolagnfhuam na fuf- 
tentaçam,& remedío dos Chriftãos,com 
grande cdifícacam fita, & attgmento da 
fè: mas cahio Ormuz, & com ellc cfta 

jporçam» & prenda da liberalidade Real, 
faltando naquelle pprro as mercadorias, 
í& os mercadores, & afsi ficaram os noí- 
íos fobre os cárceres, & prizões de cc- 
jposnos pès, & cangas ao pefcoço,& tra- 
balhos innumeraueisquc neíTe tempo pa- 
jdeceram , padecendo notaueis miferias, 
& miferaueis apertos de pobreza, & ne- 
ceísidade, que parece os quer Deos pro- 
uar , & apurar, In ctotino pauper/atú, 
ainda que na mayor miferia, como no 
meyo da fornalha lhe nam falta com o j 
orualho do goílo, & confolaçam efpiri- 
kual. Mas porque nam toquemos tam 
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á delcue trabalhos de pnzões tá pcfadas, 
I me fftreceo referir aqui, o que o Padre 
^ Vigário Prouincial efereue delias em húa 

carta que poftoque feimprimio, poucos 
tiueram delia noticia,& diz afsi. 

MVYTO REVERENDOS ' 

Padres. 

HE Jufto que voftas Paternidades 
nos ajudem a dar graças a nofto 
Senhor, &c. Na Perfia foram 

os Religíofos, & familiares do nofto Cõ 
uento deHafpam prefos pelos Mouros 
com tanto dcfacato, & extorfam , que 
aos mefmos inimigos parccco que fc ex- 
cedia. Entraranlhe no Conucnto huns 
criados do Vifil ( que he a Juftiça mayor 
da Corte do Rey da Perfia) com titulo 

E4 de 
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tie amigos, que vinham a vifitalos, & ten 
do ja os Religioibs juntos , lançaram ín- 
juriofamentc mam delles, & dando com * 
elles em terra, os pizaram aos pès,c lhes 
ataram as mãos atras, como a delinquen- 
tes : & logo fazendoosleuantar,começa- 
ram a caminhar pera cafadoVifil, fem 

darem nem lugar ao Padre Frcy Scbaf- 
tiam de Iefus de fe lauar do muyto lan- 
gue, que dos narizes lhe fez fair a força 
com que o derribaram; nem ao Padre 
Prior melhor andor cm que fizeffe o ca- 
minho , que por doente nam podia fazer 
a pc, que hum jumento cm olio, porque 
ficaífc a prizam mais afrontofa , & ajun- 
tando a ífto opprobnos,& alaridos, cami- 
nhauam peia cafa do Vifil, o qual íem 
embargo da mà vontade, que como ini- 
migo de nolfa Santa Fè nos tinha $ tanto 
que íoube do modo da pnfam,logo man- 
dou ao caminho, que foifem os Religio- 

fos 
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Fos refh'tuidos ao fcu Conucnto, & pre- 
I fos i&utra forma, que a ellc lhe parecco 
* de menor afronta: tal era a com que os 

criados os lcuauam. Tornados ao Con- 
ucnto foram leuados ao Viíil; o qual lhes 
lèo hum mandamento, que tinha de feu 
Rey pera os entregar prelos a hum ho- 
mem , que pera tifo viera, mandado do 
Can de Xiràs) que he mais que Vifo Rey 
daquelle Reyno.) E entregoulhos logo» 
& com elle caminharam prefos pera Xi- 
râs, que cítâ nouentalcgoas de Hafpam. 
E poífo que o nome de prefos , & prefos 
de hum inimigo de noífa Fè promete que 
feria bem trabalhofa a jornada, ainda pe- 
ra que nclla tiueífem mais que padece1"» 

lhcsfocedeo ler o guarda que os Icuaiv* 
cobiçofo, & parecerlhe que podia tirar 

algum intereffe dos Padres, & a cila con- 
ta lhes fazia mil afsintes,que duraram to- 

da a jornada. 
Em 
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Em todos cites trabalhos , he de crer, 
que pela medida da affliçam feria afta eõ- 
folaçam com que Deos acodiria ínte-' 
riormente aregalalos, mas porque foífe 
coagulada lhes quis também dar exterior 
mente o alliuio do valor com que fe ou- 
ue naoccaham fobredita,hum minir.o de 
doze annos, chamado Iofeph caftaGor- 
gi, que auia oito annos criauam cm cafa 
pera Religiofo. Eíle fundo com elles 
prefo, toy de tanto animo,que tcue acor- 
do pera lhes lembrar, que rezaífem húa 
Ladainha de noíTa Senhora, & dizendoo 
a começou cllc mefmo, te que foram 
todos reílituidos ao Conuento: <3c fican- 
do o minino nelle com os outros criados 
quando os Padres foram lcuados aoViíil, 
gaitou toda a noite em os animar a pade- 
cerem polaTède Chníto > & rcplican- 
dolhe os outros, que nam tíuham quem 
os confeííaífe, lhes rcfpoadeo , pedi a 
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I)eos perdam dc voffos peccados, & fé 
| cm Wdio de fua Santa Ley vos matarem o 
* voíTo Tangue vos lanará dc voíTas culpasj 

& muytas outras coufas dignas de dtfte- 
renteidade , como contaram depois os 

outros moços aos Padres, que nam pou- 
co com iíTo fe alentaram pera a jornada 
de Xirâs. Aonde tanto que chegaram òs 
mandou o Can pera a caía que ali temos 
& apos cllcs ordem pera ferem encarce- 
rados. E pondolhes a cada hum dclles 
hum jugo como de bois febre o pefcoço 
& nos pès hum cepo os entregaram a ou- 
tros guardas tam cobiçofos, como o que 
os trouxe dc Hafpam , que nam cei- 
faram te gora de aggrauar as prizões aos 

pobres Rcligiofos, porque lhes deífem 
algúa coufa, que he como querer tirar 
fangue de corpo morto. Em Xiràs acha- 
ram os Padres ao irmam Frey Pedro pre 

ío, que o fora com as melmas cxtorfocs, 
com 
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com que os prenderam a elles, mas stam 
liuredc temor, antes tarn accfo cm de- 

zcjTode padecer por amor deDeos, que " 
pcralhc merecer efte bem nam ccfTaua 
de fe açoutar todas as noites, derraman- 
do gram copia de Tangue , com grande 
admiraçam dos Mouros, que como to- 
dos de carne nam fabem entenderas cou 
fas do eTpirito. 

A caufa que o Can declarou da prifam 
<dosPadres,foy auer o General Ruy Frei- 
re de Andrada tomado tres Mouros cm 
Ormuz, & que em quanto lhos nam ref- 
tituiífem os nam auia de loltar; & afsim 
os Padres com licença, que ellelhes deu 
mandaram o irmam Frey Pedro a Goa, 
informar ao Vilo Rey do dito, o qual o 
defpcdio logo mandandolhos entregar. 
Mas outra coufa teue o Can que mais o 
eíhmulaua, poílo que o nam dizia. Efta 

foy a Uberdade Tanta, com que o Padre 
Prior 
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Pri ^ Frey Manoel da Madre de Deos 
em húas difputas, que teue diante delle, 
& dos grandes da Perfia, condenou a fal- 
lidade da feita de Mafoma , prouando a 
verdade de noíla Santa Fe j o que fentio 
tanto o Can, que logo prometeo que clle 
fe vingaria a feu tempo. E hum homem 

feu, compadeccndofe do que os Padres 
padeciam, diffc ao Padre Prior que fe 
defdiífeífc, ou pelo menos por compra- 
zer ao Can , diífefíc que a ley de Mafo- 
ma também era boa, pcra que lhes ali- 
uiaífe a prizam ; mas o Padre Prior lhe 
rcfpondco, que nunca diria fenam a ver- 
dade,.& tam pouco fe leuaram os Padres 
da perfuafam, que antes quando enten- 
deram que por Chriftãos eram atormen- 
tados, confeífam que lc lhes conuerteo 
o catiueiro em liberdade, & affliçam dos 
trabalhos, em prazer, & confolaçam,que 
os Mouros nelics conheciam, & de que 

nam 
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ham pouco fe admirauam, «Sec. # 
Eftcs apertos, & trabaUios como ca- 

hiam fo fobre os Padres nam duuido que 
os lcualTem com toda a alegria labendo 
quanto tem de gloria, & beinauenruran- 
ça as prizões por Chriíto Senhor noíTo, 
que Sam Chryfoítomo em Sam Paulo, 
antepõem a feus raptos , <& reuelações. 
Mas os das necefsidades dos pobres 
Chnítáos, nam podem deixar de lhe dar 

muyta pena, nam lhe podendo fer bons, 
pois ncmaíi propnos o fam, ceifando 
nam fo as ordinárias mas as cfmolas, por 
falta do comercio da Periia, & de Ormuz 
donde fempre eram focorridos. 

Dobra mais noíTo defemparo, que os 
Padres Carmelitas dcfcalcos que per via 
de Alexandreta j & Alepo aqui vieram, 
com fe deitarem de fora na materia da 
vaíTalagem de fua Mageftade, & nam fe 
quereré ter aqui poreflcs> com húa pe- 
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. tiçair^jue fizeram lhes deu fua Magefta- 
€ de pera fuíientaçam da cafa de Pcrfia, or- 

d nana de doze Religiofos, & em Roma 
fe Jhes defere: & nos com fermos os pri- 
meiros que aqui entramos, & muitos an- 
nos los leuarmos erta carga,nem ca, nem 
lá fomos ouiudos , porque nam temos 
quem falle por nos: que fua Mageftade 
nam ha de faltar a feus vaflalos, quando 
acode aos eifranhos, nem fua Santidade 
aos obreiros mais antigos,que tantos an- 
hos antes trabalharam: Aos quaes a con- 
gregaçam da índia mal pode acodir, op- 
primida da mefma pobreza, & padecen- 
doas mefmasnecefsidades : antes che- 
gou a auer penfamentos de mandar vir 
os Padres da Perfia, mas úto nam podia 
ferfementranhauel dor, & fentimento: 

I porque fora cortar o fio as efperar.ças, 
que tam profpcros princípios dam de le 

. fazerem grandes feruiços a Deos naqucl 

las 



RELAC.AM * '■ 

ias partes como ja fc fazem, & ff *a ce- J 
gar a barra daquellas tam importantes, ; I 
dezejadas miíTocs. 

Com os Mouros da terra,pouco fruito 
fe faz, mas nam deixa dc fer muyto de 
cíhmar eíte pouco, & quando menos íe 
efpcra lhe dá Dcos fua hora. Nam ha 
muyto tempo fe conucrtco hum, cafado 
com híia Armenia, que auia trcs, ou qua- 
tro annos, que os Padres lhe andauam no 
alcance, quando menos o cuidauam,lhcs 
entrou pela porta com hum filho de qua- 
tro pera finco annos pela mam, dizendo 
que clhuia refoluto cm fe fazer Chriítam 
que difpozeífem delle, & sò pedia lhe ti- 
ueífem em cafa aquellc filho pera o dou- 
trinarem como coniunha , foradacom- 
municaçamdos outros mininosMouros, 

porque fc lhe nam aífei çoaffe. O pay dc- j 
pois de eathequifado fe bautizou, & no 
mefmo dia fc recebco com fua molher, , 
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. porc^ nam eftauam cafados em forma; 
I O minino ficou logo em cafa, & he húa 

pérola, de bello natural, & grande habili- 
dade : tomou muy bem o leyte da doutri- 
na Chriftã, & lendo hoje de feis annos, 
vay todos os dias àoraçam menhã,& tar- 
de, & ajuda a rezar, & cantar no coro, 
reprefentando nefta Mourama húa pequi 
nina figurado grande triumpho de Chri- 
fioSenhornotfò. Exore tnftntium, c?* 
lâBentium. Nam fe faz pouco cm con- 
feruar os Chrifiaõs de qualquer nafam 
que íejam, & em reduzir á fè os que a ti- 
nham deixado,& confirmar nclla os que 
vacillauam. Com os pobres Chrifèãos 
Arménios,& Georgeos,ou Gorgis fe faz 
muyto hurandoos dos erros em que ef- 
tauam. E afsi defies como de Chnftãos 
da índia fe riram muytos de poder dos 
Mouros, cm que ficaram com a perda de 
Ormuz , o que nam fe faz , lem gafiar 

F muyto 
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muyto, & chegaram os Padres a ynpe- 
nhar a prata da Igreja, pera refgatar húa 
mãy com duas filhas. Occaíiam das ein 
que Santo Ambrolio diz , que fe podem 
desfazer os vafos Sagrados, como clle 

proprio fez. 
Com os noífos ferem de tanta impor- 

tância nos negócios dafè , nam deixam 
de fet de muyta nos do citado, aunando 
frequentemente por cartas fuas ao Vifo- 
Rcy, & nos ar.nos paífados ao Capitam 
de Ormuz, & hoje ao Geral da terra, Sc 
mar do fino Pcriico Ruy Freire de An- 

drada, de tudo o que na paz , & guerra 
traça,& maquina contra a republica Chri 
itã o Rey dos Perfas Xá Abbas, & de fua 
confederaçam com os íngrefes,os quaes 
de poucos annos a cita parte recebeo em 
fuas terras, nam fern grande pcrjuizo de 
noífas couias: de tudo tem o Padre Vi- 
gário Prouincial cartas authenticas, que 

nam 
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^nam nq^dou por lhe nam parecerem ne^. 
^pilarias; mas hc mais que neceífaria a 
conferuaçam delia praça pera os profí- 
cuos que delia facm, em partic ular pera a 
miííam do Gorgiíhm, de que logo dire- 
mos. 

ILHA DE GO Ai 

E GORGISTAM. 

EM Goa temos hum fumptuofo, &' 
Real Conucnto de nofla Senhor 

ra da Graça, onde os diurnos of- 
ficios, dia,& noyte fe celebram com tan- 
ta folenidade, como nos mais celebres 
Conuentos de Europa. Temos maíshíí 

•Collcgiodenoflo Padre Sanólo Agof- 
tinho, onde fe lè Philofophía, & Tlico- 

* lpgia que he çomo hum fermolo , ôi fer- 
r 2 «I 
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til feminario donde facm plantas* / que jl 
poiioam, & enriquecem as Chnfhmda-r/ 
dcsxlo Onénte. NáihèfmaUhade Goa 
temos algíias, em hfla das quaes chama- 
da-de SamloanvEuangeliihi ínfhtuimos 
agora hum feminario, em que os filhos 
dos Chriítãos, afsi naturaes da terra, co- 
mo Portúgucfes, aprendem bons coíhi- 
rfics, & boas artes. Ncíta Chriítandade, 
& na de Santa Ines fe bautizaram o anno 
de íeis centos, & vinte & fcis, trezentas, 
& íetcnta,& noue peífoas, & neftes dous 
ahnos prosámos fe bautizaram em San- 
ta Ines , ccntO)& quarenta & duas almas, 
a faber adultos, íincoenta, 8c fetc, Ura- 
chmenes , Corumbins , Canarins , & 
Malauares, 8c mais oitenta, & finco, fi- 
lhos de pays,& auòs que foram Gentios: 
como eonfta da cerndam do Vigário da * 
dita frcgueíia, que vem juíhficada com 
as mais. Deita Iiha pcra a parte do Norte ' 

t faem 
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faern obreiros,que nas Cidades de Cfiaul 
ATanâ^Raçaim, Damain rainiílrarn os 
i»Sacramentos aos fieis , & acodem em 

tudo ao fçruiço das almas com grande 
cuidado. E nas occafiócs das armada?, 
que hoje fam mais, por rezam dos here- 

i ges de Europa, que infcftam cftcs mares, 
fe embarcam os nofTos, ajudando, & fer- 
umdo aos Toldados, principalmente no 
que toca a fuas almas. Também faem 
pera Melfapor , aonde temos Çonucnr 
to,afsi cm refpeito da conucrfam diqurl- 

da grande gentilidade, como por fer ca- 
beça de .Bifpado, & elfar ali o fepulchro 
do Apoítolo Sam Thome. E no mefmo 

, Bifpadotemos de nouo cafa cm Nega- 
patam, por fer efcaladc grandes comér- 
cios, pera com íífo fe dar noticia do San- 
to Euangelho a todos os que ali acodem, 

* & juntamente paíto às almas de muytos 
Chriftãos Portuguefes, & naturais que 

* allt ha. F 3 He 
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Héèfte Conuento de Goa cabeçada 
'Congregacam , & dellc como ae caualaÉ 
Troyano,faem ordinariamente os armtf- 
dos pera as conquiftas da fè : entre as 
quais foy fempre muy dezejada de todos 
a do Gorgi, ou Gorgiftam , que he Rey- 
rio, antes muytos Reynosde Chriítáos 
fchiTmáticos ; & alguns, fegundo dizem, 
de Gentios. Sam grandes homens de 
guerra: mas gente de muy bom natural, 
& afsi fc entende que Terá fácil de reduzir 
com o fauor diuino. No mcfmo Con- 
uento de Goa, temos hum tnimno Gor- 
gi, que os Padres da Perita mandaram» 
por nome Iofeph, branco como Portu- 

guês , &de muy boas partes. Ficaua no- 
uiço pera depois de profcíTo, & letrado ir . 
a eíta miíTam, em que fera de grande im- 
portância , & de crer he que o cria Deosf 

pera como outro Ioíeph prouer de pam 
Euange'ico áquella gente, & fer emparo, _ 

& reme- 
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» & rem ediodcíèus irmãos. Nam esfria-' 
á uanftftcs dezejos dos noíTos Religiofos 
** as neucs daquclla regiam , nem as difi- 

culdades, & perigos delia, que fam muy- 
tos jimpediaõnos porem as guerras do 
Perfa, & os temores do mal que podia fa- 
zer aos mcfmos Gorgis, fe foubera o in- 
tento que tínhamos de os reduzir à obe- 
dienciada IgrcjaRomana:mas tudo ven- 
ce o feruor da ch aridade, & zelo da fal- 
uaçam das aim as, ainda que faltos dos au- 
xílios humanos, cítnbados porem , & 
confiados nos diurnos, que em fim abri- 
ram porta ao que tanto fc dezejaua. 

Poucos annos ha , que o venerauel 
Padre Frey Guilhelme de Santo Agoíh- 
nho,hum dos que eítauam no nofioCon- 
uento de Hafpaan , & ardia em dezejo 
de abrir caminho a efta miffam, tendo 

1 certa occafiam commeteo a jornada, che- 
gou, «Sc foy recebido dos Gorgiís com 

F 4 gran- 
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grande amor", & benignidade, mas como 
hia mais a dcfcobrir terra, que a cd-.quif- p 
tala, voltou a Per fia pera dahi dar auifo <t 
aos Prelados da mina que achara, &que 
Deos tinha guardado pera os nolTos Re- 
Iigiofos: & acompanhado de alguns del- 
lcs, poder tornar a cila. Vindo no cami- 
nho tomou a Cidade de Tabis onde en- 
tam o Pcrfa cftaua, pera como valido íeu 
que era, lhe pedir fofíe fertudo de que os 

pobres Arménios pagaííem cada hum de 
tributo cada anno hum veneziano , & 
nam finco, a que aquclle Soldam os o- 

brigara, concedcolhe el Rey facilmente 
a merce que lhe pedia , o que o Soldam 
leuado da cobica leuou muyto mal , & 
chco de cólera rompeo em palauras irr- 
juriofas contra o Padre, as quaes elle fo- 
freo inuy bem,mas nam íoffiendo as que 
juntamente diííe contra a purefa de noíTa ' 
ley,& contra a Diuindade de Chrifto 

Senhor 
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Senhor no (To, fc pos com grande liber- 
dadc# & valor dc fpirito adefendcla , & 
Confirmala com tacs prouas , que o Mou- 

ro ficou atalhado, & encobrindo por en- 
tam o odio: em Te o Padre partindo man- 
dou miniftros que lhe iaifTem ao cami- 
nho , & o mataíTem, como fizeram com 
grande crueldade. 

Tres dias eífeuc o corpo do martyr 
fern fepultura, nam sò incorrupto, mas 
lançando de íi grande cheiro", &refplan- 
dor, de que leuados alguns Religiofos 
Arménios da Ordem dc Sam Domingos 
& algíia gente do pouo chegaram ao lu- 
gar, & o fcpultaram ,vcnerandoo como 
martyr: o qual deixou elte caminho nam 
sò aberto com Teu Tangue, mas perfuma- 
do com o cheiro dc Teu Santo corpo, pê- 

ra outros o feguirem, & continuarem: & 
dc crer he que com Tua valia, & íntercel- 
fam alcançou deDeos darfe principio ao 

reine 
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remédio daouellc Rcyno ram dczcjadcs! 
como cm eflfeitofe deu depois da Ifciorte 
da Raynha Gatiuanda, que por fer coufa < 
illuftre j cm que nos tiucmos muita par- 
te, & occaíiam de fe abrir porta à nuífam 
do Gorgiftam, porey aiqui, tomando as 
forças dc húa iarga rclaçam, que veyo 
delia. 

D A GLORIOSA 

MORTE , Q_V E A SERE, 

niísima Raynha Gatiuanda Dcdopoli 

padcceocmXiràsMctropoli daPcr- 

fu per mandado dc Xâ Abbas Rey 

delia do anno dc íeis centos,&vintc 

Sc quatro,a vinte,Sc dous 

de Setembro. 

Cr c fee 
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(^^9RES CE o defejo , & ambi- 

É çam dc rcynar com o que pof~ 
Cue-» & por iflo fc nam farta por 

mais que alcance; muito tempo auia,que 
o Xâ defejaua fer fenhor do Rcyno de 
que he Rey Tamarafean, por fer o mais 
rico, & abundante dos do Gorgiftam,que 
fam ao menos íinquo Reynos ( algús fa- 
zem mais) nem era a menor chama deite 
defejo a noticia que tinha da fermofura 
das molhcres daquellas partes: ja o tinha 
cometido por vezes coin feus exércitos, 
mas nam entrado, pola bcllicoza nature- 
za dos Gorgiis, & militar deltreza,& ef- 
forço dc ícu Rey Tamaraicam: porem 
tanto apertou que o fez tributário aii, 
mas nam quieto, nem contente com ííTo, 
foy dc nouo fobre elle com tanto poder, 
que o pobre Rey, que dates lhe tinha ièm- 
pre rcíiítido valerofamente, nam fc 1'en- 
tio com foryas pera o fazer,& afsi procu- 

rou 
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rou de o aplacar ,. com lhe mandar híía 
embaixada :& tratando feda peíToa &orc 
quem cairia negocio de tanto pelo, fezfe t 
eleiçamna da Raynha , mãy do mefmo 
Rey Tamarafcan,chamada GatiuandaDe 

dopoli, a qual vendo o perigo do filho» 
& do Rcyno, corn, piado fó, de valer o lo 
animo a aceitou, pondofe atgdo o rifco 

polo remedio de fua patria» & com dous 
netosfeus, filhos do propno Reycom 
moderado acompanhamento feíoy aon- 
de eítaua o Perfa, & lhe fez húa prudente 
falia, lembrandolhe apouca rezam que 

• tinha de querer deítruir hum Reyno que 
nunca lhe fizera agrauo, & a muita obri- 
gaçam de conferuar juftiça, & nam fc ef- 
quecer da clemência, virtudes tam,pró- 
prias dos Reys 5 com outras couias com 
que o inimigo ficou atalhado, mas nam 
mouidoi& defpedmdoa com palauras ge- 
raes,logo mandougente de caualo ao ca- 

minho» 
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rrii'Ao , peril que a trouxeiTem a ella, & 
aos netos, & â mais companhia, & a paf- 
fafíem á Períia, & eítiueííc na Cidade de 
Xiras, ôi que os netos apartados delia 
foífem entregues ao VifoRey damefma 
Cidade, & os fízeíTem eunuchos. En- 
trou o Perfa polo Reyno de Tamarafean 
com feUexercito, pòz grande parre delle 
a ferro, & a fogo, & catiuou gente ínnu- 
meraueL 

Onze annos efteue aRaynha em Xirâs 
& todo eile tempo de aparelho foinecef- 
fario peratam ilhiftte morte como a fua, 
querendo Deos que cftiueíTe nam fo pe- 
regrina, mas catiua, porque lulpiraíTe por 
aquella patria de Hierufalem Geleftial. 

libera eft , qua eft mater noHra. 
Seu recolhimentofoy admirauel,fua ora- 
Çim continua, ajudada da liçam de liuros 
íantos, & catholicos, grandes alliuiado- 
fes, ôc íieis companheiros nos trabalhos; 

'  «Sede 



RELAC,AM . 

& detatita importância, que tendoof^on 
íigo,auia aquclle grande Capitam do po- ,' 
no de Deos Ionathas, que el'cufaua a cõ- 
panhia, & irmandade dos Romanos, & 
Sparciatas, & afsi lhe efereuia: Nos cum 
nullo horum inàtgcremus habentes 
fanftos libra, qut Junt, in manibui nof- 

tru-, Affligia feu delicado corpo cÕ 
jejuns, rigores, & penitecias, com o quem 

o indurecia, & eniayaua pera os tormen- 
tos. Aos catiuos íeus naturaes, que na 
Periia fam Tem conto exhortaua à perfe- 
ucrança, & firmefa nafè de Chrifto nofio 
Senhor: & fe ouuia dizer que algum fal- 
taua nella íentiao nalma. Do que lhe da- 
nam pera lua íiiftcntaçam partia com el- 
les,acodmdo a fuás nccefsidades com 

iiiuytapiedade. Eradcuotilsimada Vir- 
gem Senhora nolfa, cujo officio refaua 

cada dia com lingular deuaçam. Nelle 
tempo foy Deo§ fçriudo que dando o Xá 

licença 
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lícenm viefkmos fundar mofteyro cm 
^Xiras, & afsi ficaíícmos tendo muyta par 
tc nas coufas deite grande Raynha. Ef- 
colheram os Padres imo, que foy hila 
horta Junto â dei Rey com ferino fas ca- 
las que accommodaratn, & fizeram húa 

Igreja muito capaz, que intitularam San- 
ta MARIA Mayor , & afeitem noffa 
Sagrada Religiam tresConuentos no co- 
raçam daquclla Mourâina, Hafpam, Baf- 
fora, Xiras, nos quaes íe celebram os of- 
ficios diuinos 3 íenam com tanta folenni- 
dade como noutras partes, ao menos có 
mais deuaçam, & lagrimas dos fieis , & 
com grande gloria de Chrirto Senhor 
noflo,& grande honra, «Sr confolacam 
deífe lanto habito, & nam menor efpan- 

to, & admira çam dos Mouros, cujos Caf- 
fizes vendo iffo chegaram a dizerem Baf- 
fora, que feacabauaa feita de Mafame- 
de , & que éramos inundados por Dcos 

a quem 
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a quem eHes nam podiam refiftir. 0 
Chegando os Padres a Xirds foram vi- j 

fitar a Raynha Gatiuanda, & ella os rece- 
beo com grandes cortefias,& moftras 
de grande gofto, & alegria, por c onhecer 
)a noíío habito do tempo que o vencrauel 
Padre Frey Guilhelmc martyr foy a feu 
Rcyr.o. Importou voltar hum dos Pa- 
dres a Hafpam, & o que ficou, que foy o 
Padre Frey Ambrofio dos Anjos conti- 
nuou com cila, vifitauaa, íaziaihc piati- 
cas elpirituacs, exhortar.doa a paciência 
nos trabalhos, & á perfeuerança nafè de 
Chnito Senhor noíío, por quem os pa- 
decia,a qual ella te entam com tanta con 
ftancia tinha conferuado>& diz que vir.do 

muytas vezes a pratica as coulas da Igi c- 

ja Catholicalhe contaua muitas da gran- 
deza do Summo Pontífice,& lhe moflra- 

ua como elle era a verdadeira cabeça de 
toda a Igreja vmuerfalj o que tudo ella 

~ lic<-2 
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, recebiacomgrande alegria, &moftraua 
tmuyífc confo laçam dc ouuir o Padre : & 

elle diz a tinha muito mayor de a ver taro 
catholica, & tam affeiçoada as coufas de 
noífa Sarita Fè. Na quarefma lhe man- 
dou pedir fofle a Tua cafa pera ouuir de 
confífTam a gente dc fua família, & toda 
ella vinha ao noíTo Conuento ouuir Mif- 
la, & fazer oraçam ; & as medalhas , & 
cruzes bentas pelo Summo Pontífice,, 
que o Padre lhes daua, recebiam cõ fum- 
ma dcuaçam. Tiqha a Rainha hum cria- 
do grande cirieiro, a efte mandaua fazer, 
círios pera a noíTa Igreja,& nas feitas fo- 
Ienes mandaua pera ornato delia panoá 
de feda, alcatifas, tapetes , candieyros 
de prata, & varias imagens que em lua ca- 
fa tinha, das quaes nos ficou húa da Vir- 
gem Senhora nofla de vulto,que os Chri 
ítãos hoje tem em grande veneraçam. 

Anno,& meyo antes da morte da Rai- 
G nha 
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hha foccedeo hfia coufa, que earn acert- 
deo pouco o odio, que o Xà tinha V Ta- 
marafcan. Viuia elle nos confins de Ar- 
zcram cm húa regiam que o Turco lhe 
tinha dado pera morada fua, & ímpor- 

tandolhc fazer húa jornada de hum , ou 
dous dias de caminho> partiofe deixando 
fua molher na fortalcla:tcue o Xá noti- 
cia defta aulencia, & logo mandou o Go- 
uernador de Eruan Capitam de esforço 
com doze mil caualos, lobre a fortalela, 
que fc a molher de Tamarafcan fenam 
quifefleliurcmcntc entregar, a força de 
armas a tomalTe , & viua lha trouxeife. 
Chegou o Gouernador à viíla da íortale- 
fa, & logo fez fabedora á Rainha de fua 
vinda, & da caula delia, dizendo que fe 
era de grande honra pera elle, de muyto 
mayor o feria pera ella, pois ficaua fendo 
molher do grande Rey da Perfia. Ao que 
ahoneita, & prudente Senhora refpon- 
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I tíco com difsimulaçam, que fe rinha pop 
I ind^ia de tam alta ventura, & rcconhe- 

cia hem a honra , que tarn graue pefíba 
lhe fazia em a querer acompanhar, mas 

que de prefentc eftaua algum tanto indíf- 
pofta, que lhe pedia muyto quizeífe cf- 

perar dous, ou trcs dias, cm que cobraf- 
fe faude pera o caminho, & aparelhaífc * 
melhor fuas coufas. Vcyo niíTo o Gene- 

ral com facilidade, & cila o foy entreten- 
do com prefentes de rçfrcfco > & poios 
ares com todo fegredo, dà conta ao ma- 
ndo do perigo cm que eftaua: chegou a 
noua a Tamarafcan; que ainda nam era 
bem chegada, quando ja tinha juntos trcs 

mil caualos, & como hum rayo deu fo- 
bre o Perfa, que nada menos ímaginaua, 
desbaratoulhe o campo em grande parte 
& os mais pòz cm fugida, ficando o Xa 
fruftrado de feu torpe intento, quebrada 
hum pouco a força, mas nam a do odio» 

G 2 §ç 
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& dezcjo da vingança. 
Metendofc tempo em meyo o yam 

Duque de Mofcouia Demetno amigo de 
Tamarafcan mandou hum embaixador - 

ao Xà, pedindolhede merce quifeífe dar 
liberdade à Rainha Gatiuanda, & man- 
darlha em companhia do Teu embaixador 
entendeo o Perfa fer ifto traça de Tama- 
rafcan,&entretendo o embaixador cõ pa- 
lauras geraes, & indiferentes, logo com 
todo o lêgredo , & prcífa mandou tres 
laicarins a Xirás com precifo mandado, 
que em chegando fe foíTem ter com a 
Raynha, &lhcpropoícifem, que ou fe 
fizcífe Moura, ourccufandoo lhe tirariam 
a vida com tenazes de ferro abrazadas. 
Seu intento era, fe fe fizeífc Moura ref- 
ponderao Mofcouitaquelha nam podia 
dar, por lho prohibir fuà ley: & fe padc- 
ccífe, rcfponder que era morta. E efta 
íçgundarepoíladeu no fim ao embaixa- 

dor 
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dor';frizendolhc crer que morrera de fua 
morte natural. Os lafcaríns voaram , & 
mudando poítas chegaram cm feis dias â 
Xirâs, em chegando fe foram a cafa da 
Rainha,& lhe declararam o mandado quo 
de feu Rey traziam; a fuma era, que ou 
JargaíTc a fe , ou a vida: ou fe fizeíTe Mou- 
ra, ou fe aparelhaífe para morrer a cruéis 
tormentos. Ficou a Rainha ao principio 
algum tanto efpantada de tam repentina 
nouidade, mas de mòr efpanto foy pera 
elles a eonífancia com que logo refpon- 
dco, quocxecutaíTem o mandado de feu 
Rey,q éHa cftauap refles,& aparelhada cõ 
ò fauor de feu Deos a fofFrcr todos os tor 
mentos, por crueis,& nam imaginados 
que foíTem, pela guarda, & obferuancia 
de fua ley, que ella fabia que era a verda- 
deira: & pelo contrario tinha adeMafa- 
mede por falia: & ajuntou como veríada 
no Euangclho, que o Rey quando muyto 

G 3 ' pode- 
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jpodcriadar tormentos ao corpo,m#:que 

daqui efperaua grandes beis, & gloria pê- 
ra Tua alma. Dada cíhrepoíh com toda 

a grauidade Real, pcdio lhe deitem tempo 
pera fe poder recolher hum pouco em leu 
oratorio: concederaõlho. Entrou , Sc 
poílrada cm oraçam com grande feruor 

de efpirito , & com muyta deuaçam , & 
lagrimas pcdio a Chrifto Senhor noflb» 
que por fua grande mifericordia lhe defíc 
fiaquella hora , forças , & efpirito pera 

fair com vi&oria daquella batalha. Le- 
uantandofe, & olhando pera as images 

de muytos fandos que cftauam no Orato- 
rio com grande affeito pcdio a todos tof- 
fem naquclla hora feus auogados: tomou 
hum bocado de pam bento, pois nam po- 
dia fer o Diuino da Sagt'ada Commu- 
hham, com que os martyres fc armauam: 
& à imitaçam do Redcmptor que acabada 
a oracam do horto fe veyo aos que o l-\i 11 . 
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bufcurim , faiiio cila Ho oratorio , & 
fe v*o aos miniftros , a quem dif- 
fc , podiam muyto â fua vontade 
por cm execuçam o mandado de feu 
Key. Elles compadecendofe de fua fer- 
mofura, que era eílrcmada, começaram 
com palauras brandas a lhe querer per- 
fuadir fc compadcccffe de íi, & fe fizeífe 
Moura, que lhe faria elRcy muitas mer- 
cês,& honras, com outras coufas ao mef- 
mo fom, a que ella rcfpondco com gran- 
de refoluçam, que nem promeífas, nem 
ameaças a poderiam nunca apartar da ley 
& amor de Deos, por quem tudo defpre- 

zauajPafmaram de tam ifiuenciuel animo 
dobraram com tudo declarando a ordem 

que tinham pera os tormentos ferem os 
mais cruéis , que fepodeifem imaginar j 
rcfpondco que fe apreflaífem que toda a 
prcífalhe parecia detença. 

Com cila vitima repoíta chamaram 
G 4 dous 
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dous algozes que eftauam no patadas 

caías, os quaes entraram com dous bra- 
zeiros cheos de viuas brazas,& nellas du- 
as cruéis tenafes; trataram logo dc lhc 
atar as mãos detras, que elk recufou 
dizendo, que lhe nam quifeflcm atar as 
mãos detras como a Moura, mas como 
a Chriftã lhas ataíTcm diante pera as po- 
der hum pouco leuantar a feu Deos,c Se- 
nhor. Começaram a martynzala , & o 
primeiro tormento que lhe deram foy 
porlhe fobre a cabeça hum vaio de cobre 
feito braza, o que ella foflfreo como hum 
Sam Iorge,rccebédoo como elmo de fal- 
itaçam. Logo com as tenafes lhe tiraram 
de húa, & outra face pedaços de carne, 
dcixandoa com eitas rofas muyto mais 
fermofa; & defpindoa da cinta pera cima 
a atanazaram nos peitos abrazandolhe,& 
cortandolhe as tetas, como a Santa A- 
gueda. Em todos eltes tormentos nam 

falou 
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• falou oalaura, imitando aqucllc alto filen- 
| cio dc^hriíto Senhor noflo, figurado 
~no dc Ifaac;& porque o tormento mayor 
pera cila foy verle defcompofta diante de 
tantos homes,neftc deu hum fufpiro,bom 
teftemunho de fua grande honefhdade, 
como quem aeítimaua mais que a pro- 
pria vida, & fentia menos verfe abr azada 
que defeompofta, nos outros tormentos 
fe ouuc, como fc os padecera em corpó 
alheo (que he o que Sam Gregorio Na- 
zianzeno diíle dos martyres, felut in 
alicais torporibtu àimica/unt ) ncílc fc 

ouuecomo quem o padecia em feu pró- 
prio corpo , & em fua alma. Continua- 
ram os algofes com otormento das tena- 

fes nam perdoando aos pès, te que faltan 
do as forças da naturefa, lobejando fém- 
pre as da graça, cahio no cham, vendo a 
poftrada emborcaram osbrazeiros fobre 

aquclle corpo dc ncue, que por algum 
efpa- 
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fefpaço fc eílcuc aífando , & desfazendo 
comadinirauelcpnftancia,tc qucos al- 
gozes como defefperados remeteram f 
ella, & com as mãos a aflfogaram. No 
que confcííaram que era hum diamante 
vencedor de ferro , & fogo; pois nem 
hum, nem outro foy baftante pera a aca- 
bar, & muyto menos pera a render. 

Efta foy a ílluftre morte da Rainha Ga 
tiuanda, a que por hora nam chamamos 
martyrio, porque nam confta claramente 
da relaçam fc tinha dado obediência ao 
Summo Pontífice: pofto que bem fe dei- 
xa entender que o tinha feyto, & ao me- 
nos que por obra o fazia : pois fallando- 
ihc nas coufas da Igreja, & moftrandolhe 
como o Summo Pontífice era a verda- 
deira cabeça da Igrejavniueríal, cila re- 
cebia tudo com grande alegria, e moftra- 
na muyta confolaçam de ouuir o Padre: 
&elle diz que a unha muyto mayor de a 

ver 
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verta-acathòlica. O chamar Sacerdote 
Romano pera confcfíar lua família: o vir 
toda à noíTa Igreja ouuir MifTa , & fazer 

oraçam: receber com tanto goífo as cru- 
zes,& medalhas bentas pelo Summo Port 
tiíice j & ella ajudar a celebrar as f cif as 
com o ornato de fua caTa > boas moftras 
fam de animo catholico o mefmo efta 
moítrando aquella profiffam geral da ley 

deDeos porque morria, principalmente 
depois do que tinha ouuido, & também 
recebido. E quando queiramos dizer,quo 
clfaua como cathecumena nerta parte, os 
cathecumenos baptifados em feu Tangue 
nam deixa algreja de os ter por martyres 

como tem, & feffeja a Santa Emerencia- 
na collaíTa de Santa Ines, que Tendo ca- 

thecumena porta em oraç am ao fepulcro 
da Tanta, padccco martyrio : &o Tangue 
que Terue de baptirtno,parece deue Tcruir 

de reconciliaçam3& recebimento a quem 
o tem 
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"o tem em dezejo. E na verdade tyi to vi- I 
gor, & tanta flor de cfpirito como nella#l 
fe vio nam parece que fe podia dar em ra- 
mo feco. Alem de que íe contam coufas 

fobrenaturais: como fam, que eftando o 
corpo enterrado tres mezes,& treze dias» 
& em coua muy funda feita de propoíito 
pera o encobrir aos Chriftãos , quando 
foy ao defenterrar, nam eftando ainda de 

todoconfumidopor dentro, nam tinha 
cheiro roim algum, antes lançaua de ít 
tanta fuauidade, que confolaua a todos os 

prefentes, como teftemunha na fua rela- 
çam o Padre Frey Ambrofio dos Anjos, 
que o defenterróu.Tambem na carta que 

cfcrcueo do Gorgiltam , que veremos, 
relata, como paliando pela Armenia ma- 
yor o Padre Prior do Conucnto de Sam 

Domingos de Emanengâ lhedilíe , que 
hum homem de vida fanta que viuia na- 

quellas partes lhe contara muytos annos 

antes 
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antes, que a Rainha Gatiuanda lhe appa- 
«recera^ diífera que os feus Gorgís a- 

liiam dc fazer grande deíhuiçam no Rei- 
no do Perfa, o que fc tem viii:o;& que feu 
corpo auia de ir por tempos por aquellas 
partes de fua patria, como cm effeito foy, 
que oleuaua o Padre configo; o que tudo 
moílra a Santidade da Raynha, & que fua 
morte foy verdadeiro martyrio, & facri- 
ficio muy agradauel a Deos. 

Vira em fim relaçam mais clara, faber- 
feha a certefa nefte particular , interporá 
a Igreja fua authoridade, & dcclarandoa 
por martyr, fera coufa de grande gloria 
de Deos, & das mais infignes que terá a 

mcfma Igreja j que aífenta ílluítrcmentc 
a coroa do martyrio fobre a do Reyno, & 
tal martyrio. Grande honra também, & 
confolapam daquellas gentes, que plan- 

Itaífe Deos as prendas de feu remcdio em 

fangue Real, de Rainha madre,& martyr, 
com 
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i'omqucham poderam deixar de flore-, 

ccr, & dar copiofo fruyto. Que4fcíentaf-J 
fc os penhores de íeubem fobre tam fer- 
mofa, & firme coluna,que bem lhe pode- 
remos entam applicar o rtginâ 
i dextrit tuis, onde outros lem, fa fl* ejl 

lumnâ, ou fléíUituef}, que Sam Chry- 
foftomo declara (ietit, o que tu- 

tío quadra bem a íua grande firmefa na 
fe. 

Como os elephantes com a vilta do 
ían°ue , com o da Rainha cobrou 

nouo animo, & brio feu filho Tamaraf- 
can, poz fe cm campo contra o Perfa, & 
alcançou fermofas viétonas, dizem que 

lhe tem morto de dous, ou tres annos a 
cita parte fefenta mil homens,que de húa 
vez com oito mil lhe cometco hum exer- 
cito de vinte mil, de que nam efeaparam 
mais que quinhentos; & que doutra com 
quatorze mil lhe matou quarenta mil mor, 
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. rendo com tudo dos feus nouc mil, & 
que íb%io o Xa tam apertado dclle, que 
fe baqueou aquclle Atlante a mouer tra- 
tos de paz, reftituindolhc todas as Cida- 
des que lhe tinha tomado, & em fim pos 
feu Rcyno em liberdade. E comoosPa- 

dresdaPcrfiaeíèam íempre em atalaya, • • 
deram rebate, & auiTaram da occafiam ao 
Padre Vigário Prouincial, que com pa- 
recer do Arcebifpo de Goa deu principio 
a eíta miíTam, mandando a cila dous Re- 
hgiolòs, bem mitruidos na lingoa Parfia, 
&Turqueíca, que fam as vulgares da- 
quehe Rcyno, & pêra mais obrigarem ^a 
el Rey leuaram a cabeça, & boa parte do 
corpo da Rainha lua máy, que todo nam 
fc atreueram os Padres a largalo. Do 

bom fiicceflo deita jornada temos húa 
carta do Padre Frey Ambrofio dos An- 

í jos,queíbyhuin 4os mifsionarios, na 

,   quaj 
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qual diz muytas coufas de edificacam, & 
porque entendo fe folgaram differ emj 

feu original , onde fempre ellam 
mais viuas, a porei aqui» 

i 

COPIA 1 



COPIA 

DA CARTA 

DO P. FREY AMBROSIO 

DOS ANIOS, ESCRITA, 

do Gorgiftam cm vinte, & nouc . . 

de Junho de féis centos, & 

vinte & oiço. 

L O V V A D O SEIA O 

SANTÍSSIMO sacramento. 

ARECE OME 

deuia fazer cila em 

que ckfle conra a V. 

Paternidade defta nof 

fa jornada doGorgil» 

tam.pcraquç Y. Paternidade fccon-< 
- r • n ^ H " iol« 
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fole erii o Senhor, & nos mande cn- 

commcndar a Deos qos fjcrificfós, ôc j 

oraçó:s dc todos os roais Padres , ôc 

irmãos dc nolTa cocgrcgaaro. Em 

qiucorzc dc Agofto dcleiscencos, ôc 

vinte ôc fecc.c) foy nua quinta feira dia 

dedicado ao SANTÍSSIMO 

SACRAMENTO, que 

tomamos por padroeiro nefh nolfa 

jornada, partimos dc Hafpam o Pa- 

dre Frey Scbuftiam dc 1 E S V S Vigá- 

rio defii roiflam.& cu: cheg-amos á 
í ^ 

Solcania aos treze de Setembro onde 

ach-.moso Xàcom hum grande exer- 

cito , Ôc nam fov pofsiucl defuiarnos, 

nem deixar de lhe fallar: rcccbconos 

cem boui rofto, ôc com o rticfmo nos 

deferio^ hú memorial dcquçixascj 
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ilhc de^ps.em reza de certasvexações,1 

'Squc nos tinham feito feus valTalos. A- 

qui adoeci grauemente de febres : o 

Pa Jre Frcy Sebafíiam ja eftaua colhia 

do das pernas dos grandes frios, & afsi 

nos refolucmos em arribar a Hafpam, 

pêra tratar da laude com que profe- 

guiífemos a viagem , que por faiei 

d- lia interrompiamoscom grade dor, 

de noííos corações. Logo em che- 

gando foubemos como o Xâ mandara 

tirar os olhos ao Principe feu filho, & 

que depois de tirados lhos trouxef- 

ícm diante de fi poftosem hum prato, 

que os queria vcr,& vendoos he fama 

*quc di(Tc,ja agora viuirci defeançado: 

fica fem filho, nem herdeiro , & aísi 

' mandou bufear hum neto , que por 
H 2 P«ÍIU53 
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pequeno efeapara de fuás Cj&.nias. 

Eftc he filho de Moura , que o Pr in- * 

cípc a quem die cegou o era de Gorgi 

Chriflã rr.uy bem affeóti a todos os 

Chrifiáos. 

Cobrando faude co o fauor diuino 

tornamos a proíeguir o caminho , le- 

uandoem noflacompanhia o irmam 

Frey Pedro dos Sandlcs Keligiofo lei- 

go cujo zelo, & virtude todos conhe- 

cemos. Ncitc dia que faimos de Haf- 

pam começou a chouer neue, & o Pa- 

dre Frey Sebaftiam acharíe mal das 

pernas pclofrio ler cxccfsiuo. Reco- 

lhcmonosahum carmeíTeiâ(íam híias 

eíhncias a modo de chuftros, com 

íeus apoíciicos,quc os Mouros deixam 
coroo 
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como por legados, & memorias pcfa 

oscaiwnhantes íc agafalharern ) ao 

outro dia conciouamos a jornada an- 

dando íempte por cima de ncuc : ao 

cabo delia crtaua o Padre tal que fc 

riam podia dcccr da mula, & fby nc- 

xcííario ajudalo-, & vendo cllc que ca- 

da vez fe hia achando pcor, & que as 

neucs eram grandes, fe deliberou em 

,tornar pera Halpam, cotregandomc 

primeiro todas as coufas da rnirtam, 

ôc quantoleuaua,afsi de vertido,co- 

mo do mais, contentandofe com hum 

habito velho como amigo dapobrefa 

que fcmprcfoy,& dandome híía lem- 

brança, nos dcfpcdimos com muytas 

lagrimas de parte a parte: com cllc fe 

foy também hum moço por fe achar 
H 3 mal 
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fhal, cuja Elea nos fupprio Deos logo 

com outro, Arracnio que hia ^Va Ta-1 

bris, & folgou muyto de ir com nof- 

co. 
Os trabalhos que pafTamos tc Ta- 

bris, 8c dahi tc Brum, & dc Eruari 

tèo Gorgiftam , Ccrà trabalho de no- 

uo contalos: fabidos lam os que (e pa*» 

decern em jornadas de tantes perigos 

como fam as daPcrfia,& Armenia, 

polos grandes defertos, & altas ferras, 

que às vezes nos parecia impofsiuel 

rompclas, poli multidam de neue que 

as cobria, & o caminho nam era mais 

largo, que quanto coubcíTe hiu pel-» 

foa, & fe por erro, ou por encontro 

da gente que vinha da outra parte ie 

defuiauá, metiafe na neue numas ve- 
aes 
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zcstèo pelcoço , & afsi achauiróos 

\ nam lo gado, & cavalgaduras, mas 

homes mortos, & a algum demos a 

vida ajudandoo a fair da ncuc, cm cjue 

eftma acaruado, quatrocouados do 

caminho* Todos os que por aqui ca- • • 

ftiinham lenam ocolosde fedas de ca- 

ualo, por rclpeito de nam cegarem 

com a neuc , & labe Deos quanto nos 

padecemos por falta dcíle remédio, 

& afsi chegamos a Tab/ is quaíi cegos, 

& taro frios que naó fendamos os pês, 

c os roílos cortados da neue. Hum dia 

cahio tanta , que cobrio todo o cam i- 

nho, & nos pòz cm perigo de mor te, 

6c )a nam faziam os conca dos caualos 

& fato. Eftaua o dia muy efeuro , Sc 

ancLic Câhia nuiy grolía: os moços (e 
H 4 peie- 
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pofcrãm i pê com o irmarn Fr^.v Pe- : 

dro indo diante dcfcobrindoocami- J 

rbo , porque fc o perciiamos (icauam 

os caualos enterrados naneuc, Sc co- 

mo caoçaram fc poferam a caualo, & 

cu m c deci logo com o outro moço, c 

fui diante fazendo o mefmo. Todauia 

nefta affliam valemonos de bum re- 

médio que pera nos nam era nouo,& 

foy dizermos hua Ladainha à Virgem 

nolTaScnhora, que logoacodio apla- 

cando a ncue, & afsi chegamos ao ca- 

bo daquelb jornada , onde hús Mou- 

ros tendo compaixam de nosnosaga- 

falharam em húa cafa,fazendonos húa 

grande fogueira , como là os da Ilha 

de Malta a Sam Paulo, & feus compa- 

nheiros depois do naufrágio, Barbai 
ver» 
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Vero prajl/bjnt non moJicãm bumdn'iti* 

| tem ièb ify dccenfdtnim pyrd rtjtcitbánt 

nos. Eftcs fam os mimos que os mif- 

fionariosca tem, pelo que V. Pater- 

nidade anime, & coníole os Padres 

que manda a cilas miííoés, porque íe 

nam tiucrem grande zcloda honra de 

Deos, &da Ordem,nam poderam 

continuar com os muitos trabalhos, ôc 

necelsidadcs que fe padcccrr; & mui- 

tas vezes nam tem húacamiía pera vcf 

tir,& fe paliam dous mefes que a nam 

Vefié. Coníiiderando eu quanto tenho $ 
paliado depois q em Malcate me em- 

barquei tê o prclehtc, claramente vi, 

& alcancei per experiência quanto o 

demonio trabalha por impedir todos 

os caminhos, cujo fim ha dc icíultar 
i eoi 
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-em gloria dc Dcos noíío Senhor, fal- 

uaçam das alm3S,e honra de fuiígreja 

Catholicí. 

Com cftcs contraftes caminhamos 

tea Armenia mayor , & chegamos a 

hum lugar chamado Emanengâ o Do 

mingo quarto da quarelma; aqui efiâ 

hum mofteiro de Sam Domingos, 8c 

nellc por Prior o Padre Frey Agorti* 

rho Armênio, que algum tempo nos 

ieruio fcndoleigo cm Haípanr: ellc 

nosfezmuyto gafalhado, & nos dcti 

algíías peças , pera leuarmos pera o 

Gorgii , & nam nos quiz deixar ir tê 

a fegunda feira depois daDominga da 

paixam ; diiknos qu: falara com hum 

homem fanto de boa vida, que viuia 

neílas partes de Armenia mayor , o 
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cjuaI lhe contou que a Rainha martyr 

» qudífcXà osannos atras mandara ata* 

nazarem Xíràsmáy de Tamaraícan 

lhe apparccera, & lhe diífera, que os 

feusGorgiis auiam dc fazer granue def 

truiçam ncílc Per fia no Rryno, o que 

b:m fetem viífocm todos cftcsannos 

depois de fua morte: & acrccencou 

mais* que diífera, quefeucorpoauia 

de ir por tempos por aquclUs partes 

de fua patria. Dií mais que pera a- 

quella parte do Gorgii appareccram 

muytos reiphndores c m certas noites 

queotalhcmem tinha vi fio por feus 

próprios olhos : & iff o diz o Padre 

Frey Agoftinho, que foy pronoftica* 

k do muytos meies antes de noífa vinda 

a citas partes com o corpo da Rainha, 
çuc 
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que cm nofla com panhia craze mos, o 

que tudo vay prometendo pre^oeros 

íucceííos, que oSANTISSiMO 

SACRAMENT O cneam iohe 

pera gloria fiia,^ bem daquclla Chrif 

tan da de* 

Chegamos aEruan metropolida 

Armenia mayor, o Patriarca dos Ar- 

ménios eftauaaufente, depois nos rc- 

Cebeocom muyca honra como direi, 

& nos cciic conligo muytos dias , & 

como era quarefma padecemos muy- 

to, porque nameomiamos fenam as 

duas horas depois de meyo dia , &o 

comer eram húas cruas cozidas em a- 

goa com fal iomcnCe. He cfte Pacri- 

archa homem dc muyca penitencia: ' 

viue cm hum Conuenco, que terá crin 
■•> 1 '1 " 
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ta Pfi'gioios, & pfofcflam are grade 

* S^tT; Bjfilio.-afua reza bcmuy com- 

prida:rez.im todos os dias o pfalteiro, 

leumtanfe â meya ooite, & vam rezar 

á Igrej 1: tem cila Cidade dc Eruan hu 

Co.nuc nto dc freiras,cuja fuftentaçam 

cllebufca,& tem àíua conta. Os Ar- 

ménios adoram ne'lepor fer homem 

dc boa vida ,faz muitas efmolas, ref- 

gata muytoscatiuos, repara & leuan- 

ta rnuytas Igrejascaidas,pouoandoas 

com feus Religiofos. Dezeja notauel- 

mente extinguir csfcusclerigoscafa- 

dos, porque nam preflsm pera nada: 

fallcilhe no Summo Pontífice , & na 

^ obediência que fe lhe deuia como a 

Vigário dc Chrifio, ôc pafior vniuer- 

fal Ue coda a igreja, ao que me refpon 

dew 
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3co que efiaua muy longe,c quc^phl 

Rey Mouro, & muycos inimigos,que ^ 

por líío o nam fa2ij,& que bem lem- 

brado cftaua eu que es Arménios de 

Hafpim ^òpor correrem com os nof- 

fos Religiofosos fizera o Xâ Mouros. 

Também lhe diííeque era erro muy 

grande dizer que as almas dos bons 

antes dodiadojuizonam viam a Deos 

nem as dos maos eram condenadas ao 

in fer no, a ifto rcfpondco que afsi co- 

mo eudczcjauaíuafuluaç3m,alsin) de» 

zcjauaclle também a minha,& que cl- 

Ics o entendiam afsi: & dandolhe cu 

muytasrezócspera o tirar defle erro, 

me diíTc Padre meu venham os fran- À 

cos, & todos feremos husj rezam por 

cçrco friuola, & de bornetn quepou- 
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co f,he,, & corno cfta gent? nam pró- 

> fcíía letras eftà rnuy abraçada com fe- 

ns erros. 

Quando chegamos a cila Cidade 

de Eruan perguntando pelo Patriar- 

chs nos dilícram que cftaua dahi duas ' ' 

legoas cm húa famofa Igreja que cllcs 

tem ' fomolobufcar, achamolo nella 

pregando a truyta gente,& canto que 

nos vio de giolhos na Igreja, di(Tc pê- 

ra os fcus,ficaiuos embora que vou re- 

ceber es feruos deChiiftoi&vindoíc 

anos nos reccbco com rouyta afabi- 

lidade :Ôc ao outro dia na mcíma Igre 

diante do pouo,& de muitos frades 

feus poílo de giolhos nos lanou os pês, 

d epoisde os alimpar os beijou com 
1 piuyu humildajc?& copiando a agoa 

da 
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da bicia a lançou fobre osfeus,^izeh^ 

do , eftes Padres fam os verdadeiros i 

Apoflolos de Chriílo noflo Rcdemp- 

tor, pois deixando fuas patrias,parcn 

tes, amigos, & morteiros, vem a ter^ 

' ras eftranhasbufcar almas, que enca- 

minhem pera a faluaçam. Daqui nos 

leuou a ver o goucrnador da terra, o 

qual nos recebco bem,& quizque co- 

mcfícmos com clle;cu lhe fiz hum pre 

fente, porque como ali eram os con- 

fins , refeei nos nam dcixafTe pa(Tar. 

Paliados quinze dias nos dcfpedimcs 

dcllc, & nos fahimos de Eruan, o Pa- 
triarcha nos acompanhou quafi húa le 

goa, & depois Tc tornou, mandando a ^ 

dous Rcligioíos nos acompanh&flem 

por coda a Armenia,dos quais hum 



► DAS CHRIST AN DÀDES. 65 

chegando perco da aldcaem queauía 

mos&ècntrar adiantandoie hum pou 

* co hia dar recado aos padres ejue nclla 

refidiam , ejue nos vieflem cfpc- 

rar com Cruz alçada , ôc hum Sa- 

cerdote rcueílido com hum liuro 

dcsEuangelhos, & candcas acccfas, 

& outros acompanhando a Cruz, 

& defta maneira fahiam fora da aldea 

c nos leuauam cm prociíTam tê a Igre- 

ja, & ahi nos lauauam os pês, ôc nos a- 

gafalhauam com muyta caridade, dan- 

donosonecefiariotodopera nos, ôc 

pera os moços, &caualos, 3c nos fize- 

ram tanta honra por toda Armenia, 

que em quanto viuermos temosgrati 

k de obr igaçam de nos moftrar agrade- 
I «idos 
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cidosno Patriarca, por cujo rcfpeito 

no la fizeram. # 

Paliada toda Armenia, chegamos 

a Gtiua cabaça da Prouincw dc Car »-» 

baga,fomos ver o Car», que era troll o 

amigo , ao qual leuci hum prtfcncc 

por ler coíhtmc da Perita quando íe 

vai viíitar hú»pcííoa,lcmr que lhe me 

ter na num. Elie nos fez muycas hon- 

ras,& nos hoípcdou muy bem, no que 

nioftrou que am.tua muito aos Chrif- 

tãos, & que feguia noíía ley,como de- 

pois ouuimos ao Rey Tamarafeau. 

Depois que viçam benigno recebi- 

mento lhe dillc como o viera ver, & 

juntamente ver o Reyno do Gorgif- 

cant por nes terem gabado muito a- 
<jue 
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quella cerra, & que fe rios dcflc liccn- 

perfilar o rio a iríamos ver: ao 

que elle refpondco, Porque nana,por- 

que nan? ? nam he cila cerra porven- 

tura de Chriftãos? & chamando logo 

hum caualeirolhc diííc , leuai os Pa- 

dres, ao GorgiíTm, & lc lhes faltar 

hum cabelo, por clle vos ey dc dclpir, 

a pcile. Neila Cidade achei tres Ár- 

Hicnios Francos de Alexandria os qua 

cs auia cres annos fe naóconfeílauam, 

porque os Arménios fchilmacicos os 

nam queriam confcíTar por ícre Fran 

cos, & lhes diziam que fe fc fizcíTcm 

afeu ricoosconfeíTariam: o que cllcs 

nunca quizerarr» fazer: mas pode mui- 

Ho bem Ter, que fofic ifto cfcufa que 
la nos 
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nos deram os tacs Arménios, por ve- i 

rem que lhcseílranhammos Àcfcui- 

tlo daconfiíTam,com que cam qoicta- 

ir.ccc paíTauam a vida auia trcsannos: 

nam foi porem iíío parte pera que lhe 

nam deflemos âlgúa coufa pera foa fuf 

tentaçam, por eftarem muy pobres. 

Tendo pois o Can da Gaiua clcrito as 

cartas me mandou chamar, & me en- 

tregou a hum homem que asleuaua, 

& lhe diíTe , que nos IcuaíTc, & croti- 

xelTc, & que lc nocaminho nos nam 

ícruia, lhoauiadc pagar. DcípcJimo- 

nos deile, 6c dos Arménios maisgra- 

ucs,que auia nefta Cidade, & parti- 

mos pera o Gorgiíhm, aonde chega- 

mos hfia quint3ftira,permitindoo afsi4 

oCcopclacommemoraam que coda 
nofla 
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, »nofía P^igiã faz ao SANTÍSSIMO 

[SACRAMENTO noíía guia.fc 
padroeiro dc noíía viagem, no tal dia 

que por todo o mundo lhe he dedica* 

do. Achamos efte Rcyno muy def- 

truido, alsi pelas muy tas guerras que 

tcue com os Perlas, como por eílar vi 

íinho aos Mouros, que vulgarmencc 
íc chamam Lagums, & fam grandes 

UdrõeSjVem de noite por entre o ma- 

to , & dam de fubito cm híía pouoa- 

çam dosGorgis, & leuam agente que 

podem catiua: natn achamos ncíía ter 

ra, nem ainda pam pera comer, por o 

anno paíTadole terem todos acolhido 

m outro Reytro viíinho,por rezam das 

Sobreditas guerras 5 cftes pobres Gor- 

gis que aqui cfíauam fc fuHentauam 

1 3 com 
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com afruyta do mato,paflatj^ gran- 

des ncccfsidadcs, alegres porem ja, 8c 

cheos dc cípcrançi por fc verem liurcs j 

dosPerfas,dequcauia quinze annoS 

cílauám catiuos , ôc hojc com Rcy 

Chriííam que osgouerna. 

Depois de ccr caminhado dous dias 

pelas terras do Gorgiíhm, chegamos 

aonde cl Rey eftaui: defearregamos 

o fato debaixo de hua aruores & logo 

mandamos hum moço ver fe cíhua cl 

Rey na tenda: achamos que era ido â 

caçi,& que auia de vir bem tarde:chc- 

gada a noicc védo que nam vinha nos 

agafaibamos ali como podemos. Ao 

outro dia pe la men há nos vieram viíl* 

tar tres Padres graues, ôc dcfpcdidos 

çllcs^ádamos iceado a cl Rey dc co-" 
> t ♦ mo 
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h-ocr^oscheg3cíos,& fenos datià 

liccnçípcra lhe irmos beijar a num. 

Mandounos dizer q fc alegraua muy- 

rodetermos vindo afeu Rcyno , Sc 

que podíamos ir cada vez que quizeO* 

femos: fomos logo aonde clle eftaua, 

fazendolhe noífa rcuercncia, & indo- 

lhc beijar a num,o nam confencio, Sc 

nundounos iogo aíícntar. Depois de 

lhe :ermos perguntado por lua faude, 

Sc clle a noscomo vínhamos do camn 

nho,nos pcrgúcou fc fabiamos do cor- 

po de lua mãy = porque tendoo man- 

dado pedir aoXà por crcsembaixado- 

res, lhes refpondcra que os Padres o 

leuaram,& que nam labia quaes cram 

cfies Padres, fc eram osdeclReydc 

Portugal, fe os Carmelitas de Roma: 
I 4 & corno 



relacam; 

& coftio nenhum dos circunft^tes fa- 

bia falar Parfio,fenam el Rey,cheguei 

me perco, Sc. diífclhe como nos o tra- 

zíamos. Nam me enganeis difle elle, 

ao que rcfpondi que nam cramosnos 

homes que cnganaíTcmos a ninguém: 

alegroufe el Rey grandemente com 

efta noua, Sc diflcnosque fc lhe trou« 

xeramosothefourode todo o mundo 

o nam eftimara tanto, quanto cftima- 

ua o corpo de fua mãy. 

Achamos com cl Rey tres Calou- 

ros Gregos, os quaes tinham vindo de 
Conftantinoplaapedircímola. Eftes 

fc entriftcccram muito com noíTa che 

gada , por lhes parecer que vinhamos 

ali fundar algum Conuento,& que os 

Gorgis fc iriam affeiçoando a nos, Sc 
ao no/Io 
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k ãon^omodo. Mandou cl Rey que 

*■ trouxcíTcm de comer,& com die jan- 

tamos; depoisde Icuancada amefadif- 

feque foliemos repoufar bum pouco 

por vir cangados do carrinho, & cllc 

fc foi pera onde cftaua a Rainha a dar- . 

lhe a noua. DeraODOS húa cafa,& nella 

metemos o fato, & nos agaíathamos: 

depois de dormir a íeíla fizemos hum 

altar,& o ornamos muy bem : o cofre 

cm que vinha a cabeça, e oílos da Rai- 

nha pozemos a parte com toda a de- 

cência. Tendo feytoiftomandey di- 

zer a cl Rey que pela menhã auia de di 

zer MiíTa, fc a queria ouuir, & ver o 

corpo da Rainha fua Mãy, que cfpc- 

» rariapor ellc; mandounos dizer que 

com muycogofto,&que também c5 
clle 
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cllc viria a Rainh3; fendo Ifcenj^pre- 

parci asconfas ncceflarias: àsacz bo- 

ras vcyocl Rey com a Rainha, & co- 

das íuas damas,& criadas. Vcftime lo- 

go pera dizer MiiTa,a qual foi do Spi- 

. xitoSanv5lo,pcdindolhc osalumiJÍe 

norr yííerio dc fuadiuina procedam, 

cm que c lit s tera erro, nam confclTaa 

do que procede do Pay, 3c do Fiiho, 

comonos enfina a fè,fcuam sò do Pay. 

Eíliucram todos muy atcencos à Mif- 

ía,5c folgaram dc ver a limpefa com 

que celebramos,porque os Gregos,dc 

osGorgís a quem cuouui dizer 

fa o fazem com pouca limpcla, nam 

vfandode corporal, nem fanguinho, 

os vaíos dc vinho,& agoa pouco lim- 
pos 
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pci^otifa que nam diz com a purefa 

daqucllc lacrificio,a que Deos pelo 

Prophctaehamouj cbUt'tomttnd*, ná 

sô pola purefii do Cordeiro fem ma- 

cula,que fe c tfcrece,mas cambem pela 

purcfa, c acco com q no fngrado altar 

fc oficrccc. Acabada a Miiia vifitcy a 

Rainha,a qualmc fez muitos compri- 

mentos, agradeccdonos muito trazcf- 

moso corpo da Rainha Gatiuandn,& 

pedindo hum Crucifixo,que crtaua no 

altar,o tomou nas maos,& beijou der- 

ramando muytaslagrimas: omcfmo 

fizeram as demais Senhoras,& criadas 

que com cllaeílauam. Saindofe todos 

ficou clRcycom noíco, e mandou ar- 

* jmar hfia tenda perto de nos, onde nos 
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hofpcdou tê noite. Perguntoum^yo- 

mo marcyrifaram fwamáy, o q cu lhe 

contei,chorando clle muitas lag t imas: 

perguntou cambem como achamos a 

fepultura,& a tiramos della:a tudo lhe 

. rcfpondi , dizendolheque cu mefmo 

defenterrara o corpo , & o tirara do 

lugar aonde o tinham cfcondtdo: clle 

nos dilTe que tinhamos feito lula cou- 

fa que por todo o mundo auia de fer 

celebrada, & que elle,& todooGor- 

giílam fenam efqueceriadelia. Man- 

dou aquellamcfma tarde três Padres 

feus peraque viflem o corpo,por clle 

nam ter coraram pera o poder ver: cu 

o moílrei aos Padres abrindo o cofre 

com a preparaçam, & apparato que 

conuinha •* depois de o verem fe fo- 

ram 
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Tam ter com cl Rey, & dííTeram co- 

iro^ pê eftauam ainda finacs das ca- 

na fes com que fora ntanafada , o cjuc 

caulou muitas lagrimas no bom Rey. 

Mandou logo chamar o Patriarca, 

Bilpos,& Padres pera acompanharem • • 

o corpo,& o leuarem à Igreja,em que 

cftam enterrados os Reysdo Gorgií- 

tam,juntos,diflfe Miíla,& prêguei,to- 

Ipando por them3, Simile efl regnum 

cAorum tbefauroAjcondito, &c. No 

qual. Sermam chorou cl Rey muytas 

lagrimas, & todosos maisque labiam 

a lingua Parfia em que eu preguei. A- 

cabado tudo lhe entreguei o corpo, Sc 

o leuaram adita Igreja, & o poferam 
cm hum altar. Aueodo o Bifpo Me- 

r* tropulicano dc dizer MiíTa,& pregar, 
teuc 
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teue hÚ3S rczões com o Patriarca, das 

quais rcfulcou priualo o Patriai#? de i 

dizer Mi(Ta,o queclRcy íentiomuy- ^ 

to, por fer aquclic ê&o diante dc nos; 

& faindoft fora da Igreja enfadado, 

. vieram os Calouros Gregos ter com 

clle perao apafiguar, cl Rey le enfa- 

dou com cllcs, & lhes difie que clles 

eram occafiam de aucr aquellas hiftc- 

í ías: com iflo caualgou, Sc fcfoy em- 

bora , Sc lè o prefente nam tem o Pa- 

triarca diípcnfado com o Bifpo, pera 

dizer Miíía. 

Faley a cl Rey na obediência que 

auia de dar aoSummoPontidec, co- 

roo cabeça vniucrfalda Igreja: ao que 

me rcfpondeo,quc cile o conhecia poc * 
Prehdo mayor dç todos, &que eíh J 

yjz 
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verdadeconfcífjra fempre. Na ma- 

teria ^ proceítam do SpirituSancílo 

o achei duro : mas depois de me ouuif 

hum pouco iobrea rratcji.),diiTc,fc cu 

vou bem como me enfliga Deos can- 

to? Quererá noíTo Senhor que com 

nofía afsidencia venha bem cm tudo: 

potq he rouy affeiçoado a noflascou» 

ías,& dezeja acertar. 

Sonhou cl Rey híía noite que fe fa- 

zia frade , dos quefe vedem de preto, 

& pela menhá chamoumc, & concou- 

roe oionho, & que lhe dilTeííco que 

íignificaua : eu lhe rcfpondi que nos 

crarros os frades que veíliamos de pre 

to, 6c profedauamos aFèdeChrido 

penhor noíTo fem erro algum,que afsi 

a auiaelle de receber , a qual rcpoíla 

I 
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clle fcftejou muito. Perguntoume fc 

hum Religiofo que cahia no ^jcado 1 

da carne depois de arrependido , & 

confcííado delle podia dizer MiíTa: 

diíTclhe ejue (im, viroufe pêra os Ca- 

- louros Gregos dizendolhe o que me 

perguntara, & a repoíla que cu lhe 

derajrcípondco hum dos Gregos,que 

cllcs nam feguiam efta doutrina,c que 

em cometendo hum Sacerdote a tal 

culpa, lhe mandauam que nam cclc- 

braíícmais. Refponriicuque tal dou* 

trina logo parecia Grega , & que ifto 

era reucIaraconfiííam , &darocca- 

fíam ao tal Sacerdote que andallc fem 

pre com a confciencia pejada, porque 

com vergonha de fer conhecido poç-* 
foruicario,priuandoo de dizer Mn 

"  €nco: I 
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encobriria fcupeccado,que confide- 

^raíTcò^juc Chrifto Senhor noííofcz 

nacca, que fabendoque íudas o auia 

de vender, com tudo lhe nam negou a 

Sagrada Comunham , comungando 

como os demais Apoftoios, por nam 

fer defeuberto feu peccado cm que 

adtualmentecftaua, quanto mais a do 

Sacerdote arrependido,& confeflado: 

aoqueelle me nam pode rcfponder, 

nem algum dosque com clle eítauam: 

cl Rey, & os grandes ficaram fatisfei- 

tosdeftásrezócs. 

Tinha cu dado híía Imagem do 

Minino IE S V S a cl Rey, & outra 

de noííd Senhora, de vulto, & como 

\clles nam viam de imagens de vulco 

* fenam de pintura, faziam pouco calo 
K ddl«, 
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delias, & as tinham podas cm hum cai 

xam: eftandonum dia jantará com 

ellc as mandou trazer, ôc torrando a 

Imagem de ooíTa Senhora nam-na 

mcdiííc,c]ue âqudla nam fazia cilc 

vencncraçaro , por fer idolo, ôc nam 

imagem, que as imagens auiam de fer 

de pintura, & ram de vulto, & quaíi 

com a mefrra indcccnciu tratauaro os 

grandes a imagem doMinino 1BSVS, 

ôc eu que com grande dor decora- 

ram tudo illo via, me leuantey logo, 

ôc tomey a imagem da mam a el Rey, 

& a outra do Mioino I E S V S, ôc as 

beijei pondome de giolhos, & derra- 

mando muytas lagrimas,dizendo que 

nam menor reucrcncia le deuia áqud- 

las imagens de vulto, queàsoutras de 
pin 



pintura, & quecm defcnfam do que 

tinh^jito dai ia a propria vida, & qud 

por aquella dcfcortcfia, que clle,& os 

grandes fizeram às imagens de nofl* 

Senhora-, & de feu benuico filho, o a- 

ui-i Deosdc caftigar ainda mais : Sc 

dico iftome hia ja leuátando perame 

ir, el Key pegou de mim,& me abra* 

çou beijandome na face, & me pedio 

per Jam, dizendome que nam cftaua 

em íi quando diíícra aquillo :&pe* 

diorr.c a imagem de noíía Senhora, Sc 

a beijou, & me difieque me afícntaf* 

íc. A Rainha fentio muyto cftc meu 

defgofto , Sc pclcijoucom ohomeni 

que leuara as imagens a elKey. De- 

pois de cftar hum pouco com clle lhe 

pedi licença perame ir, pediomeque 
* " ~ ~ * " Ki ' m? 
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ire deixaíTc cftar, & que nam efliuefe 

trifle , porque nam cilun err fcggfizo 

quando diíTera aquillo. Dahi a hú pe- 

daço pedi a mcfma licéça , & uádorna 

me fuy peraonoflb apoícntocóoir- 

mam Lei Pedro: c aooutrodiaiaben- 

' do que cilauarr.os ainda enfadados nos 

mandou chamar alua tenda , & efeu- 

fandonos,nos veyo bufear a nolTa cafa 

8c pedimos perdam abaixandofe pera 

nos beijar os pès: cu lhe lancei os bra- 

ços leuantandoo: mandou Unçar per- 

ro de nos húa alcatifa, 8c ali ic aííen- 

toucom nofeo. A R.aynha nos man- 

dou pedir por hum grande nos nam 

quileííenios ir,& que fe queriamos- 

ella fe VcrL lançar aos noíTos pès-.man 

deilhe dizer que baílaua pedilo dia 
peia 
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pcr^pos nam irmos, & tudooquç 

nos mandaffc faríamos com muyco 

godo. 

Dezciofo cl Rey de que logo fun- 

dafrcniosConucnto,nos diíTc que cor-» 

rcíTeinos feu Reyno, & efeolheflemos ^ 

D lírio que mais nos contcncaíTc : Sc 

pera iíío nos deu hum homem quç nos 

acompanhaffc, & hua preuifam per» 

que nos deíTem tudo o ncceífario: a- 

gradecilhc muyco a merce, & defpc? 

dindomedelle, & da Rainha, dedos 

grandes,nos pofemosacaualo. Vimos 

muyta parte do Gorgiftam, cfcolhc/- 

mos hum lugar cm húa Cidade cha- 

mada Gorí lituadacm hum plano, jun 

to da qual paliam dous caudclofos 

Rios,nos quais ha muyta cantidadc 
Kj de 



RELA QAM 

3e peixe * nefta nos pareceo bci#íuri» J 

dar, & afsi tomamos hum fitio bom 

por onde p^fla hum cano de agoa mui 

grande : n 11c fico fazendo hum Ora- 

- torio pera dizermos Mifla,& duasca- 

faspera nosagaíalharmos. El R/y dà 

grandes moftrasdenosdar o nectfla- 

rio pera a fuftcntaçam, com eftar tam 

Xieccfsitado : porem em quanto iíto 

ram tem efFeito he neccíTario proucr 

VoiTa Paternidade efta miíTam man- 

dando dinheiro pera fe fazer hum fe- 

Iminario, ou Collegio cm que fc rece- 

bam algíis mininos pera nclle apren- 

derem, & íecriarem em virtude , & 

bons coftumcs. Venham Rcligiofos A 

de virtude,& parccs,& tragam as cou- 4 

fasneceffarias, afsim de ornamentos, 
como 
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, como^tudoo mais quefehamiftcr 

* perafcTundar caía, & quererá Deos 

que ccdofcjam muytas ncfte reyno, 

&em rres de Chriíhíos Gorgís, que 

cftam vifinhosaeftc, onde cíperamos 

cm Deos fe ha de fazer muyto Fruyto 

nas almas. 

Ao Patriarca viíitamos por tres ve- 

zes , c 11c nos moftra muyto amof, & 

nos cbama feus filhos, & nos offcrecc 

fui Igreja , & tudo o que ouuermos 

m ifter: he hum velho venerando, que 

tem vifto muyc3Stcrras, & por iíto 

também noscftisru, & folga de efiar- 

tnos noGorgíftam,& um perto de lie 

porque donde refi limos à fua Igreja 

) he hum dia de caminho. Eu lhe di(Tc 

que lc elle queria ir a Roma mandaria 
K4 o irmana 
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o irmãm Frey Pedro com clle^ que 

oSummo Pontifico lhe faria rhuytas 

honras: elle me rcfpondco que era 

muyto velho, & nam tinha forças pera 

fazer tam compridocaminhoqucfol- 

gara muytodc citarem iJade pera o 

poder fazer. Todos os Padres, & Bif- 

pos nos fazem m uytas honras, & nos 

metem nalmaro mcfmo nos faz o Rey 

& a Rainha, & todos os feus grandes^ 

& certo que a Rainha nos tem catiuos 

com o amor,& vontade que nos mof- 

tra, & goíte que tem de citarmos cm 

feus rcynos. Afsi cila ,como cl Rey, 

& o Patriarca, & todos os mais dezc- 

jam ver húa MiíTa nolía cantada,pelo 

que voíTa paternidade nos mande ór- 

gãos, & omaisquehencccíTario,com 
churl- 
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Tburibulo, Naucta,& Miflacs. Con- 

k fio cm Dcos nofío Senhor que alie- 

mos de fazer muyco fruyto nerta gen- 

te. 

Muycas mais coufas poderá relatar 

a voíTa Paternidade que nos tem aeon 

tecido ncfta nofla mifsam, as quais 

deixo ao irmão Frey Pedro dos San- 

tos, a quem a Religiara tanto deue, & 

vofsa Paternidade da parte delia lhe 

deue agradecer os trabalhos que tem 

palsado, pcraafsi ficar com ihais ani- 

mo pera o ieruiço de tiofso Senhor. 

Elie Icua reporta das cartas, que trou- 

xemos do Goucrnadpr, & Arcebilpo 

pera el Rey, & pera o Patriarca '• eu 

lhe pedi que cornafsc com a mayor 

breui Jade que podefse, Õc vofsa Pater 
nid.de 
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hidadc lha dê vifto ficar caso, rhé 

nam fio dc outra pefsoaalgúa em cou 4 

fa de tanta importância, nem o deixa- 

ra ir fenam fora pera me trazer rtuty- 

tos companheiros, que todos Í3m nc- 

- ceísarios pera cam graadc mcfsc. Eu 

fico rogando aoSenhor, Vt mut*t o- 

for dries in tnejíemfndm^ ÔC a vofsa Pa- 

ternidade conferuc a vida por largos 

annos pera nifto, 5c em tudo o mais 

lhe fazer muytos feruiços, &c. Do 

Gorgiftaro em vintc.&noue de lanho 

<le feis ccotcs,& vinte Õc oito, 

• Filho de V. ?. 

Fr. ^mbrofio dos * 
I 

•• P«irc- 
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P*^t E C E O M E carta eíh dc 
varia liçam, & edifícaçam , & que 

todos folgariam dc ver. Della fe 
colhe bem fer a empreza ordenada por 
Deos, follicitada per orações, & per fan- 
gue, que bradando melhor, que a de A- 
bel, pede o remédio daquellas gentes. 
O bom natural dos Gorgis fe deixa bem 
ver nos termos que elRey Tamaraícan 
teuc com o Padre fentindoo agrauado 
do que lhe ouuira dizer acerca das ima- 
gens dc vulto, que nam contente com o 
abraçar,& beijar naface,&lhe pedir per- 

dam, beijando a imagem ; fe quis lançar 
aos pès do Padre peralhos beijar; miuto 
menos que ifto fez elRey Daiud, & mais 
diante da Arca do Senhor, &parecc-o a 
Michol lua molher, que perdera muito 
da authoridade real: bem he verdade,que 
por íflo a caíhgou Deos, & nam quis que 
tiueflc filhos, Ne Juptrboe cr cart/. Comò 

notou 
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notou SantoAmbrofio, porqu<yjg)m dei-, 
fc Príncipes foberbos. Ia a retra&açam#! 
deque efte Rey vfou dizendo por duas 
vezes que nam crtaua em feu fizo, quan- 
do aquíllo dijfera, he nona, & muy eftra- 
nha em boca real; &afsi pode nelte par- 
ticular Tamarafcan fer exemplo lingu- 
lar de Rcys Chnítáos. O exterior 
dos Gorgís he também grande indicio 
de feu interior,porque he gente de nota- 
uel aluura,& fermofura,& com iífo como 

dizíamos muy guerreira; antes fc diz que 
as molheres quando relcua vertem ar- 
mas, & fazem officio de bons Toldados, 
.& bons capitães. Os mininos lindiísimos 
todos com cabcllos, como madeixas, & 
anéis de ouro, de modo que fetn ferem 
Anglos, fam quafi Anjos* 

Foyfemprc efta miífam muy defeja- / 
da,& uísi a deuc fer feu bom fiicceílo, de' 

todo o Ghrirtam, que delia tiuer noticia, ' 

fe 
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fe nam eftâ tam cfquccido do que pro- 
feifa, qq^lhe nam toque nalma a falua- 

>çam, & remedio de tantas •, & a honra & 
gloria de C H RIS T O Senhór noífo; 
que aind^qucjiem todos podem pre.gan- 
do fer ínffrumcntos delia, & duquelle, 
\'plebituT msieíiate et tis omnis íerrd: 
a todos cabe o fiat, que he dcfcjalo, 
& pedilo a Dcos ;&comefte, Amcn, 
Amen, repetido de coraçam, nam ficam 
tendo pouca parte no lacrificio. Ia os 
que acodem com dar, ou procurar o fub- 
fidio temporal tam neceífario , entram 
ftnto no merecimento da pregaçam EuS 
gelica, que podemos dizer, que comem 
com os pregadores á mefa. A Santidade 
de.Vrbano O&auo noífo Senhor, teue 
fempre nos olhos cita empreza;& afsi fe- 
ftejou grandemente as nouas delia, & de 
»wdo o mais, & o mefmo fez a Sagrada 
jtongregaçam de propaganda fide, co- 

» mo 
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mo fc vera me húa carta, que o Cardeal 
Ludouife efcreueo ao Padre Vw,no Pro 4 
uincial da India, que traduzida doltaliancv 
he a que fc fegue. 

AO MVYTO 

REVERENDO PADRE 

Vigário Prouincialde San&oA- 

goRinho na India 

Oriental. 

mandada no anno de Icis 

centos,& vinte & íeis aos Padres Pro- 

uincial, & Diffinidorcs da Prouincia 

dcPortugal,foy referida porMom^ 
fenhorCoriiproconotario Apoftoli 1 

V YTO Rctiercndo Padre.' 

AcaitadcvofsaPaternidadc 

c«f 
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co ca Sagrada Congregacam de pro. 

s pagahSa tide, que fe tcue perante nof- 

fo Senhor,aos vinte 8c dous de Agof- 

to de mi!,feiscencos, ôi vinte 8c oito, 

com tanto gofto, 8c facisfacam de fua 

Sandidadeje dos SenhoresCardeaes, 

que ali fe acharam , que nam pofío 

com breues palaurasfignificalo a vof. 

ía Paternidade. Os trabalhos dos Pa- 

dres milsionaiios foram bem empre- 

gados,porque tem produzido os frui- 

tos,que na dita carta fe relatam,os qua 

es Iam de nam pouca confiJera^am: 

pois nam lomentc acquiriraro os Pa* 

dresgrande numero de almas , mas 

prouincidS , 8c reynos inteiros. Por 

\ tanto noífo Senhor, & a dica fagrada 

/ congregaram me ham ordenado, que 

sro 
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em feu nome dè as graças avofTa Pa-» 

ternidade,& aos Padres opcra^&s, Sc 4 

lhes rogue que ao menos húa vez cada 

anno nos figrlfiqucm os progreííos, 

que neíías partes fc fizerem pelos mef 

mos Padres. Efeellestioerem ncceí- 

lí Jade de poderes, & faculdades pera 

mayor bem, & fruyco naconuerfam 

da acntilidade, voífa Paternidade nos 

auife que fe prouerà. Também folga- 

ra muito aditaCongrcgaçamde ver 

húa plena rchçam de todos os Con- 
uentoS,Vigairarias , ou Purrochias, 

que tem em toda a índia Oriental, Sc 
dosprogrefsosqucnella le fazem, & 

dos meyos que poderá aucr p*ra le 

fazerem mayorcs,pera gloria deDeos ( 

& Eluaçam das almas deísas partes. < 
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Por fi m peço a Deos dè a vofsa Pater- 

nidadé%mpridamentc todos os bés» 

Roma íeis de Setembro mil ícisccn» 

cos,& vinte 6c oito. 

jiogofb tpYdfmt it V* ?AttrniÍál<L*éi 

O Cdried Luioiéifc^ t 

Francifco lugolc Secretarit, 

NA M pode a Igreja deixar de c Ri* 
mar coufas que tanto lhe tocam* 
nem a Sacra Congregaçam de 

propaganda fide de feftejar, ver a fètant 
cftendida em partes tam varias,& tam re- 
motas , & em caminho aberto pera fe ef- 

\ tender muyto mais. Hfcreuia Eulogio 

/ Bifpo de Alexandria a S. Gregorio Papa* 
L dau- 
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dandolhc noúas do fVuytó que fun Igreja 
feeratia conucrfam dos hereje^feíté- Â 

/ou grandemente o SantpPadre eftas no- 
nas , dando graças a Dpos. por ver com- 
prido nos obreiros aquííló dos Próúer- 
blOS, Vbi plurima frgetts , ibi mavifeti4 
t(lfortitaâo boum; Que fermôfas, & a- 

bundantes fcaras , moíbama forca dos 
bois, com que o arado entrou pela terra. 
E por lhe pagar efte goffo cipintual com 
outro, lhe dà nouas da couuerfam dos 
Ingrefes, gente dó cabo dô rfiuhdo, que 
por tal fe tinha naquelle tempo, eftando 
clles aqui á porta. Bem íc deixa Ver o que 
feera,&quediíferao Santo Pontífice íe 

Vira a fe leuada por obreiros de tanta for- 
ça , & cfpirito, que per caminhos de mar» 
& terra, tám difficultoíos, & pengolbs 
aforam plantar daqui mais de feis mil 
legoas, ondeja eíta fazendo fombra â- i 
quella Mourama > & chamando a fi innu- \ 

meraucia 
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jncraueis almas de fçhifmaticos, & de in- 

fiéis , £ ^afiando a Periia , & Armenia, 
fc vay lançando ramos com que alegra 

rei rçfca os montes do Gorgiítam. 

Nem lua Magelladc fendo Rey tam 
Catholico, & tam zelofo dafè pode dei- 
xar de dar muitas graças a Deos polo tor 
mar pçxr ínlirumento de tam grande ex- 
tenfam,. & aiagmento delia: & de ajudar 
feus vaífalos neites çmprefas apoítolicas, 
em que le alcançam, & cfpcram tam glo- 
riofas vidtorias:&mais fendo efte o foro, 
c penfam,com que o Senhor entrega aos 
Keys Ghnftáos os prafos da gentilidade, 
& pedindo o humilde, & inítantemente, 
todaaquella congregaçam com vozes,& 
lagrimas que paífam os mares. E com o 
foçcorro temporal fer tam importante, 
mais ohc oefpiritual dos mifsionarios, 

S O [li um <»im a per turn eft mag* um , E 

/ nam duuido que tam grande porta conub 
" * La "do 
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de todas as Religiões, que pera todas há 
lugar, mas fuppoilo,quePeo#?jiusdar ^ 
aos noíTos Rehgiofos a gloriofa forte de 4 

ferem os primeiros, anòs toca mais que 
a todos o feguilos , & acompanhalos. 
Com as boas nouas que o Irmam Frey 
Pedro deu em Goa do Gorgiftam do bõ 
natural da gente, do animo & fauor dos 
Rcys, & da muyta dilpoíicam que auia pe 
ra fe fazer muyto ftuyto, ouuc grande a- 
balo & aluoroço nos Rehgiofos daquella 
Congregaçam,que á perfia fc offercciaó, 
& nam era pofsiuel fatisfazer a todos, ale 
de que pera auiar os cinco a que coube a 
ditofa forte,& pera lhe dar o que era pre- 
ciíamente neceíTario,afsi pera a jornada, 
como pera a fundaçam, o toy também pe 
diremíe efmoias , & âs do Senhor Arce- 
bifpo, & Gouernador, & outras particu- 
lares, fe a juntaram as de noíTos Frades, / 
& Freyras, dando cada qual com muyta 

►' vqn- 
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vontade do que tinha a Teu vfo 5 & com 
fua aL ""ima pobreza ajudaram tam rica, 

* &fantaobra. E afsi partiram os Padres 
no principio do Março paíTado, qiiequá- 
do nam fora prímauera, elles a-fizeram 
com ília alegre partida, & efpcradça do 
muyto fruyto que a todos deixaram, 

Os Padres daCóngregaçam lembram 
a falta de obreiros pera tantas miíToés, Sc 
pedem fc mandem muytos,& que fe peça 
a fua Mageftade mande os ajudem com 
quartéis pera os caminhos,& com ordem 
pera em Ceilam fe prouerem de ordiná- 
rias as Igrejas que fe forem leuantando, 

& algum modo com que fe foccorra Per-, 
fia, & efta mifiám, de que nam fo rciiilta 
grande gloria deDeos, mas dizem que 
validades da India. E tornando por fim 

a lembrar noífa obrigaçam, no que toça 
\ ás miíToés com nofeo particularmente de 
f uemos cuydar, que fala o Senhor quando 

diz. 
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ídiz, Its ^ngtli Wlo.eej aj gentém ton- 
vulfa#/ up dilacera iam . Que n|fr efta- 

dp eftam os pobre-s Gprgís> lançados dç 
Tuas terras, cfpalhado^poías alhcas,cfpc- 
rando Anjos veloze^, que de (pedidos, & 
deícamadosdc tivdo q da terra, voem por 
eíícs mares, & por qfles arçs cai íeu re- 
medKvnmmltrosde tan$o efpirito,c tanta 
togo quq,as neueslhj? iíroamde regalo> 
& os. trabalhos de alguo, & reercaçam, 
milagres do amor dc DeQEb& da cípêran- 

cafupdada. em toda a boa paciência, a 
.quç femprç andou a vinculada a prega- 
çain. In ornni patientiá Kj? Jochina, 
É>iííç o Apollolo.y <& p Pr-Opheta. Bene 
paticHtCi erant>< <tnnuncter,t. £ tè çíta 
.pobre Relaçam dçlla, teue neceísidade de 
paciçpcia> porque ie lhe dc«r tanta pçeíía 
a Cut, qu.q nam ouue lugar de fc compor 
& ornar. Mas íam as coufas da gloria 
de DcqSj;,&bein das almas, tam fer mo las 

euà 
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cm fi , que de qualquer modo fc deite cf- 
petar > iCjam bem viífos, & bem recebi* 
das* 

LAVS DEa* 

EM LISBOA*' 

Por Antonio Aluarez* Anno 1^30. 

feíla conforme cõm o Original, pello 
que pode correr. Em Lisboa cm Sam 
Domingos em 21. dt Março de 67,0. 

/>. 7bomas de S. Domingos M«gijler> 



I? tmfxsAKrnxna v a 
/ 

, ' ; V 
' & 

■ ■. a 3? •. 1 

r r ,\~f 

A O if <■> T 1 I, «i V7 v i c. x kJt 1' 4 

nni'\ v •■níA oirn 





s- 










	Encadernação
	Rosto
	Dedicatoria
	Prologo
	Relaçam per Ordem das Partes em que Residimos
	China e Malaca
	Bengala
	Ceilam
	Sinde
	Melinde e Mombaça
	Beatissimo Padre
	Arabia
	Bassorá
	Deos
	Persia
	Da Gloriosa Morte,que a Serenissima Raynha Gatiuanda Dedopoli padeceo em Xiràs...
	Copia da Carta do P. Frey Ambrosio dos Anios,...
	Ao Muyto Reverendo Padre Vigario Provincial de Sancto Agostinho na India Oriental
	Encadernação

